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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS DEZOITO DIAS DO MÊS DE MARÇO DE DOIS MIL E 

VINTE E CINCO, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço aos Vereadores que registrem suas presenças, por favor. Com 

quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 18 de março de 

2025, às 13h32. Solicito ao Vereador Welington da Farmácia que faça a invocação a Deus, e peço 

para que todos fiquem em pé, por favor.  “Vereador “Wellington de Souza”: Pai Amado, Pai 

Querido, neste momento, Senhor Jesus, estamos iniciando os nossos trabalhos aqui na Câmara 

Municipal. Abençoa, Senhor Jesus, a todos nós. Abençoa também os nossos familiares, guarda e 

proteja, no Teu Santo Nome, ó Pai. Amém.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a invocação a 

Deus, eu coloco em votação as Atas das Sessões anteriores, Sessão Ordinária do dia 7 março de 2025 

e Sessão Ordinária do dia 11 de março de 2025. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, aprovada as Atas das Sessões anteriores, Sessão Ordinária do dia 7 de março 

de 2025 e Sessão Ordinária do dia 11 de março de 2025. Passaremos agora às leituras das 

Correspondências recebidas e Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura, por favor.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Emenda n. 1, 

autoria: Vereador Lucas Agostinho: Assunto: “Modifica o Art. 3º do Projeto de Lei n. 27 e dispõe 

sobre autorização do Executivo Municipal para conceder gratuidade na tarifa de transporte coletivo 

municipal de Sumaré aos candidatos inscritos no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e dá 

outras providências”; Emenda n. 2, autoria: Vereador Raí do Paraíso: Assunto: “Emenda aditiva ao 

Projeto de Lei 201/2025, que dispõe sobre a implementação de obras de macrodrenagem e 

implantação de barreiras de contenção contra as enchentes no Município de Sumaré e dá outras 

providências”; Emenda n. 3, autoria: Vereador Raí do Paraíso: Assunto: “Emenda aditiva ao Projeto 

de Lei 203/2025, que dispõe sobre a criação da Escola Cívico-Militar no Município de Sumaré, e dá 

outras providências”; a Emenda n. 4, autoria: Vereador Raí do Paraíso: Assunto: “Emenda aditiva ao 

Projeto de Lei 215/2025, que dispõe sobre a criação da Escola de Gênios no Município de Sumaré e 

dá outras providências”; Projeto de Lei n. 247, autoria: Vereador Ney do Gás e Henrique Stein 

Sciascio: Assunto: “Institui o programa ‘Jogador Cidadão’, com o intuito de incentivar a formação 

esportiva na modalidade de futebol de campo, futebol society e futsal no âmbito do Município de 

Sumaré”; Projeto de Lei 248, autoria: Vereador Tavares: Assunto: “Estabelece a obrigatoriedade de 

plantio e manutenção de árvores urbanas destinadas às calçadas existentes e nas calçadas dos novos 

loteamentos no Município de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 249, autoria: 

Vereador Tavares: Assunto: “Dispõe sobre a criação de faixa exclusiva para motoboys nas principais 

avenidas do Município de Sumaré”; Projeto de Lei n. 250, autoria: Professor Edinho: Assunto: 

“Institui a Olimpíada de Matemática de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 251, 

autoria: Vereador Professor Edinho: Assunto: “Autoriza o Poder Executivo a instituir o programa 

‘Colônia de Férias’ para estudantes no Município de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 252, autoria: Henrique Stein Sciascio (Prefeito): Assunto: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente no valor de R$ 8.670.350,71, para os fins que especifica a matéria e dá outras providências”; 

Projeto de Lei n. 253, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização 

ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente no valor de R$ 182.618,42, para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 254, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente no valor de R$ 27.996.792,00, para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto 
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de Lei n. 255, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente no valor de R$ 200.000,00, para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 256, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente no valor de R$ 121.870,77, para o fim que especifica e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 257, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente no valor de R$ 359.472,97, para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 258, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente no valor de R$ 434.536,57, para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 259, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Institui o Programa Escola Cívico-

Militar no Município de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 260, autoria: Vereador 

Geraldo Medeiros: Assunto: “Dispõe sobre a denominação da área localizada na esquina entre a Rua 

Zeferino Rodrigues da Silva e a Rua Maximiliano Rita, entre o Jardim Nova Esperança e o Jardim 

Calegari, como Praça José Severino dos Santos (Zé Domingo) e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 261, autoria: Vereador Rodrigo Digão: Assunto: “Autoriza o Executivo Municipal a celebrar 

convênio com clínicas médicas, visando a implantação do Programa Meia-Consulta junto aos 

pacientes hipossuficientes do Município e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 262, autoria: 

Vereador Lucas Agostinho, Rodrigo Digão, Rudinei Lobo, Geraldo Medeiros, Hélio Silva e 

Wellington Souza: Assunto: “Institui a Lei Anticorrupção no âmbito do Município de Sumaré e 

proíbe a nomeação ou designação de acusados ou condenados de corrupção passiva, dentre outros 

crimes, como o exercício de cargo de direção, chefia ou assessoramento, cargos em Comissão ou de 

confiança, ou ainda de função gratificada da administração pública direta e indireta”. Feita a leitura, 

Sr. Presidente. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Professor Edinho.  “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: Eu também peço que seja votado em Regime de Urgência os Projetos n. 239, 252, 253, 

254, 255, 256, 257, 258 e o 259. [Falando fora do microfone]. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador Professor Edinho pedindo Urgência. Todos os Projetos já estão na Urgência, menos o 239. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Então, eu peço para a Secretaria preparar também o Projeto 239, de autoria do 

Professor Edinho. E também quero aqui parabenizar o Prefeito pelos bons projetos encaminhados à 

Câmara. E, como Presidente, sigo pautando o crescimento de Sumaré, porque juntos somos mais 

fortes. Questão de ordem do Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, o Vereador… o 2º Secretário vai iniciar a leitura das Indicações, eu gostaria de pedir para 

que pudesse ser feita a leitura depois, no final, na íntegra de duas Indicações, a 3728/2025 e 

3729/2025.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido do senhor é regimental. Passaremos agora à 

leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura, 

por favor.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - n. 

3193 a 3256: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia – n. 3257 a 3264: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo – n. 3265 a 3269: Operação Tapa-Buraco, 

limpeza e manutenção em boca de lobo, diversos; Indicação de autoria do Vereador César Bianchi, 

de n. 3270 a 3273: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Professor Edinho, de n. 3274 a 3277: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal – n. 3278 a 3347: Diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Rudinei Lobo, de n. 3348 a 3353: Diversos; Indicação de autoria do Vereador 
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Tavares – n. 3354 a 3358: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 3359 a 3366: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal – n. 3367 a 3491: Diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Raí do Paraíso – n. 3492 a 3499: Diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Ney do Gás – n. 3500 e 3501: Fiscalização, reformas e melhoria na praça pública; Indicação de 

autoria também do Vereador Ney do Gás – n. 3502 a 3506: Diversos; Indicação de autoria do 

Vereador Welington da Farmácia - n. 3507 e 3508: Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação de 

autoria do Vereador César Bianchi – n. 3509 a 3512: Remoção de entulho, diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Raí do Paraíso – n. 3513: Poda de árvore; Indicação de autoria do Vereador 

Alan Leal – n. 3514 a 3544: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho, de n. 3545 

a 3554: Limpeza e manutenção, diversos; Indicação de autoria do Vereador Ney do Gás – n. 3555 e 

3556: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 3357: Reparo no pavimento asfáltico; 

Indicação de autoria do Vereador Raí do Paraíso - n. 3558: Instalação de dispositivos de semáforos e 

placas; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli - n. 3559 a 3561: Poda de árvore, diversos; 

Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - n. 3562 a 3565: Diversos; Indicação de autoria do 

Vereador Tavares - n. 3566 a 3568: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Raí do Paraíso - n. 

3569 a 3610: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - n. 3611 a 3616: Operação 

Tapa-Buraco, limpeza, Cata-Galho e diversos; Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho - 

n. 3617 a 3626: Diversos; Indicação de autoria do Vereador César Bianchi - n. 3627 a 3629: 

Remoção de entulho, diversos; Indicação de autoria do Vereador Valdir de Oliveira - n. 3630 a 3632: 

Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação de autoria do Vereador Geraldo Medeiros, de n. 3633 a 

3635: Instalação de semáforo, diversos; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli - 3636 a 

3638: Melhorias na praça, vazamento de esgoto, diversos; Indicação de autoria do Vereador Dudu 

Lima - n. 3639 a 2644(sic): Recapeamento asfáltico, reparo e manutenção de iluminação pública, 

diversos; Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho - n. 3645 a 3654: Limpeza e 

manutenção, diversos; Indicação de autoria do Vereador Professor Edinho - n. 3655: Instalação de 

semáforo no ponto de acesso do Viaduto Antônio Serra, diversos - a 3657, também do Vereador 

Professor Edinho; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - n. 3658 a 3727: Diversos; Indicação 

de autoria do Vereador Rodrigo Digão - n. 3728 a 3737: Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação 

de autoria do Vereador Dudu Lima - n. 3738 a 3743: Manutenção, Tapa-Buraco, reparo nas sarjetas, 

diversos; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli - n. 3744 a 3746: Troca de lâmpada, 

reparo em bueiros, diversos; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia - n. 3747 e 

3748: Sinalização de placa na contramão no Jardim Maria Antonia, diversos; Indicação de autoria do 

Vereador Lucas Agostinho - n. 3749 a 3758: Limpeza e manutenção, diversos; Indicação de autoria 

do Vereador Alan Leal - n. 3759 a 3799: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Geraldo 

Medeiros - n. 3800 a 3802: Podas de árvore, limpeza de bueiro, diversos; Indicação de autoria do 

Vereador João Maioral - n. 3804 a 3853: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - n. 

3854 a 3863: Dedetização de escorpiões, manutenção de sinalização, diversos; Indicação de autoria 

do Vereador Ney do Gás - n. 3864 e 3865: Operação Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador 

Valdir de Oliveira - n. 3866: Operação Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador Tavares - n. 

3867: Remoção de restos de vegetação no Virgilio Viel; Indicação de autoria do Vereador 

Wellington Souza - n. 3868 a 3911: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - n. 3912 

e 3913: Operação Tapa-Buraco, corte de árvore; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - 

n. 3914 a 3921: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - n. 3922 a 3940: Diversos; 

Indicação de autoria do Vereador Wellington Souza, de n. 3941 a 3944: Fumacê nos bairros Vila 

Diva, Minesota, Nova Terra e São Gerônimo. Feita a leitura das Indicações, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Peço ao 2º Secretário que faça a leitura de duas Indicações, na íntegra, 
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3728 e 3729.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador--  [Falas sobrepostas]  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Ainda a tempo, antes de iniciar-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --

Ney do Gás.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: --eu queria solicitar também a leitura da 

Indicação 3506, por favor. Já está em [Ininteligível]-- [Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Solicito ao 2º Secretário que também faça a leitura na íntegra da Indicação 3506.  “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, em 

conformidade com o disposto no Art. 203 do Regimento Interno desta Casa de Leis, apresento a 

seguinte Indicação à V. Exa. para que seja encaminhada ao Sr. Prefeito Municipal e ao departamento 

competente, visando a adoção de medidas de interesse público. Implementação da Lei Municipal 

6.598/2021, que institui o Pet Park no Município de Sumaré, considerando que a Lei Municipal 

promulgada em 14 de junho de 2021, que cria os Pet Parks em Sumaré, ainda não foi implementada, 

privando a população de um direito legalmente garantido. Em espaços públicos dedicados à 

convivência entre tutores e animais promovem saúde pública, conscientização sobre posse 

responsável e integração social. A Lei prevê parcerias público-privadas (Arts. 6º, 9º e 11º), o que 

reduz custos aos cofres municipais e estimula a participação da iniciativa privada. A estruturação dos 

Pet Parks atende a uma demanda crescente da população, alinhando Sumaré às cidades modernas que 

priorizam o bem-estar animal e a qualidade de vida. A integração de feiras de adoção e doação de 

ração (Art. 7º) fortalece políticas de proteção animal, reduzindo o abandono e auxiliando o Centro de 

Controle de Zoonoses. A Lei já estabelece diretrizes claras para segurança, higiene e 

responsabilidade dos tutores, garantindo um ambiente organizado e acessível. Diante do exposto, 

indicamos que o Poder Executivo elabore um cronograma urgente para: implantação dos Pet Parks 

em todas as regiões do Município, conforme previsto no Art. 6º da Lei; que seja realizado um 

chamamento público para parcerias com a iniciativa privada, visando a instalação de cercas, 

bebedouros, brinquedos e lixeiras, conforme os Arts. 9º e 11º; o setor competente coordene ações 

com o Centro de Controle de Zoonoses para viabilizar feiras de adoção e campanhas educativas no 

local; seja regulamentado o funcionamento dos espaços (Art. 8), garantindo o cumprimento das 

normas de saúde e segurança. Esta medida trará benefícios concretos à população, fortalecerá a 

relação entre o Poder Público e a sociedade civil, e consolidará Sumaré como um Município 

comprometido com o desenvolvimento urbano sustentável e a proteção animal”. Câmara de Sumaré, 

17 de março de 2025. Rodrigo Digão, Vereador. Indicação n. 3729: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, em conformidade com o disposto do Art. 203 do Regimento Interno 

desta Casa de Leis, apresento a seguinte Indicação a V. Exa., para que seja encaminhada ao Sr. 

Prefeito Municipal e ao departamento competente, visando a adoção de medidas de interesse público. 

Liberação de campos esportivos para convívio de animais em horários pré-determinados, 

considerando que: muitos munícipes enfrentam dificuldades para encontrar locais adequados e 

seguros para levar seus animais de estimação; a liberação de campos esportivos municipais em 

horários específicos permitiria momentos de lazer e socialização entre tutores e pets, promovendo 

bem-estar animal e integração social; a medida pode ser implementada de forma organizada, 

garantindo a segurança dos frequentadores e a preservação das instalações esportivas; a criação de 

diretrizes para o uso adequado desses espaços, incluindo regras de higiene, segurança e 

responsabilidade dos tutores, asseguraria o bom funcionamento da iniciativa; 5º) a conscientização 

sobre posse responsável e o uso adequado dos espaços pode ser promovida por meio de campanhas 

educativas. Diante do exposto, indicamos que: 1º) o Poder Executivo realize um estudo para definir 

os campos municipais aptos a receberem a iniciativa; 2º) sejam estipulados horários específicos nos 

quais os espaços possam ser utilizados para a recreação de animais, garantindo a não interferência 
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nas atividades esportivas regulares; 3º) sejam estabelecidas diretrizes para o uso adequado dos 

campos, incluindo regras de higiene e segurança e responsabilidade dos tutores; 4º) a Secretaria de 

Esportes, em parceria com demais órgãos municipais, promova campanhas de conscientização sobre 

posse responsável e uso adequado dos espaços. Esta medida trará benefícios concretos à população, 

garantindo mais espaços de lazer para os animais de estimação e consolidando Sumaré como um 

Município que valoriza o bem-estar animal e a convivência social harmoniosa”. Câmara Municipal 

de Sumaré, 18 de março. Vereador Rodrigo Digão. Indicação n. 3506, do Vereador Ney do Gás: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, indico ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, a 

ele solicitando e este junto aos departamentos competentes, para que sejam realizadas reformas e 

melhorias na quadra esportiva da praça do Conjunto Habitacional Angelo Tomazin e em todo seu 

entorno. A presente Indicação tem como intuito atender às necessidades da comunidade local, tendo 

em vista que a referida quadra é de grande importância para o desenvolvimento de crianças, 

adolescentes e jovens, funcionando como espaço para atividades de formação esportiva, aulas de 

escolinha de futebol e outras atividades de lazer diversas. Entre os anseios da população para a 

localidade indicada, podemos destacar: 1º) reforma da quadra, incluindo pintura, troca de alambrado, 

instalação de redes e melhorias na iluminação; 2º) construção de banheiros públicos, sendo um 

masculino e um feminino; e 3º) instalação de faixa de pedestres elevada na Rua Gervacina Alves 

Ferreira, para garantir a segurança do trânsito nas proximidades da quadra. Diante da relevância 

desta sugestão e do impacto positivo que tais melhorias proporcionarão à comunidade, encaminho a 

presente Indicação, colocando-me à disposição para eventuais esclarecimentos”. Sala das Sessões, 12 

de março de 2025, Vereador Ney do Gás. Feita a leitura, Sr. Presidente.  “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do 

local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, eu quero primeiro agradecer aqui a leitura da Indicação. Eu 

fiz duas Indicações aqui, a primeira é sobre um Projeto de Lei. Inclusive, quero agradecer o Vereador 

Alan Leal e Vereador Tião Correa, que fez esse Projeto comigo, a gente desenhou ele ainda na gestão 

passada, um Projeto que fala sobre os Pet Parks. A gente conheceu alguns projetos na Cidade, 

inclusive o Vereador Alan Leal esteve comigo quando a gente conheceu um Projeto privado de um 

possível parceiro, para que possa ser implantado na Cidade. Isso é muito importante, já que a gente 

tem muitos condomínios e poucos espaços, na verdade, nenhum espaço hoje exclusivamente 

destinado a pets na Cidade. E, paralelo a isso, devido até alguns problemas que a gente vê 

acontecendo por toda a Cidade, de animais de grande porte que não têm locais para que possam fazer 

suas caminhadas, seus exercícios, que isso é muito importante hoje para o convívio animal 

juntamente com a sociedade, a gente queria que pudessem ser liberados os campos, as praças 

esportivas que são fechadas, para que pudessem ser utilizados para caminhada com esses animais. A 

gente tem aí muitas pessoas que procuram espaços esportivos da Cidade e são negados em um 

primeiro momento, até, de repente, por ordem da Secretaria, por poder não estar utilizando. Então, a 

gente queria que pudesse ser discutido entre o Prefeito e a Secretaria responsável para que pudessem 

ser liberados, em horário determinado, os campos, e as pessoas pudessem passear com seus animais. 

Mantendo assim a segurança para a população, alguns animais de grande porte, e também a 

qualidade para pessoas que não têm onde passear com seus pets. Seria muito importante ser pensado 

isso aí, quero que vocês possam nos ajudar também a encabeçar essa questão. E a Lei do Pet Park, 

que seria muito importante ser implantada. A gente já verificou, o Vereador também estava com a 

gente – né, Tião? - no momento da gestão passada aí, o Vereador Alan, e sabe o quanto pode ser 

efetivo para a nossa sociedade esses espaços aí de convívio entre os seus animais. Muito obrigado.  
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“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, primeiramente quero agradecer pela leitura da Indicação. E falando um 

pouquinho dessa Indicação, estamos aqui pedindo a reforma, a manutenção da quadra de esporte ali 

no Angelo Tomazin, um local bem acessível à população, que serve de lazer e precisa de algumas 

reformas, principalmente na pintura, troca de alambrado. E principalmente, uma faixa elevada de 

pedestres na Rua Gervacina, em frente à praça. Como tem um acúmulo grande de pessoas, tem a 

feira noturna e é um trânsito intenso ali, principalmente em horário de pico, e não tem uma lombada, 

uma faixa elevada. É nesse sentido que a gente está visando preservar a integridade física dos 

moradores, principalmente das crianças que usam aquele local como prática de esporte e também de 

diversão. Obrigado, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada a leitura das 

Indicações, passaremos à leitura, discussão e votação dos Requerimentos apresentados pelos Srs. 

Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento n. 34/2025. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Raí do Paraíso.  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: 

Pedir autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador 

“Raí Stein Sciascio”: Presidente, pedir a dispensa da leitura, pelo Art. 199, inciso III. E também, no 

149, a dispensa da discussão - 249.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 199, inciso III, dispensa de 

leitura a determinada matéria. Qual o outro artigo, Vereador?  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: 

249, inciso III também, dispensa a discussão.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido do Vereador 

Raí, Art. 199, inciso III, dispensa da leitura a determinada matéria. Eu coloco em votação a dispensa-

-  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: --da leitura. Questão de ordem do Vereador Rudinei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: É 

possível que faça a leitura pelo menos da ementa do Requerimento para que todos tenham 

conhecimento? Tendo que a matéria é muito importante para toda a Cidade.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: A dispensa da determinada matéria. Eu coloco em votação: os favoráveis à dispensa se 

levantem, os contrários à dispensa mantenham-se sentados. 15 votos favoráveis à dispensa da leitura, 

aprovado a dispensa da leitura. A ementa, que é o número lá com a ementa(*), eu autorizo a leitura 

só da ementa. A pedido do Vereador Rudinei.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Requerimento n. 34/2025, autoria: Rudinei Lobo, Requerimentos: “O Requerimento sobre Decreto 

12.492, que autoriza a administração municipal a adotar medidas emergenciais, incluindo a aquisição 

de insumos e contratação temporária de profissionais da saúde e a prorrogação de contratos e 

convênios”.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O segundo pedido do Vereador Raí do Paraíso, Art. 

249: “O encerramento da discussão dar-se-á por encerrado”. Então, Vereador, só para a sua ciência, 

eu preciso primeiro colocar em discussão. Após iniciar a discussão, o senhor pode fazer o pedido 

após o início da discussão. O Requerimento está em discussão.  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem... [Risos]. 

[Risos]  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Posso falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Raí do Paraíso.  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Pelo Art. 249, 

peço o encerramento da discussão, pelo inciso III. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor foi 

ligeiro, hein? Foi rápido, hein, Vereador? Eu coloco em votação o encerramento da discussão do 

Requerimento: os favoráveis ao encerramento da discussão se levantem, os contrários mantenham 

sentados. 15 votos favoráveis ao encerramento, aprovado o encerramento da discussão do 

Requerimento. Não... Encerrado a discussão, eu coloco em votação o Requerimento.  “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. Questão de ordem, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei 
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Olívio Lobo”: Como líder de bloco, eu gostaria de orientar o bloco nosso a votar favorável ao 

Requerimento. Obrigado.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: 5 votos favoráveis ao 

Requerimento, 15 votos contrários, rejeitado o Requerimento. Termi... [Falas sobrepostas] “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Apenas fazer uma justificativa de voto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Fique à 

vontade, Vereador. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Meu voto foi favorável ao 

Requerimento, tendo em vista que hoje o Município está em estado de calamidade por conta da 

dengue, certo? Pessoas estão morrendo nas unidades de saúde. Nós estamos com falta de vários tipos 

de materiais de enfermagem, de medicamentos dentro das unidades de saúde do nosso Município, 

certo? Esse Requerimento não é um Requerimento de situação de base de Governo, de oposição ao 

Governo, ele não tem o objetivo de prejudicar o Governo Municipal, apenas trazer mais 

transparência para a nossa Cidade, trazer mais uma liberdade para o Legislativo do nosso Município, 

tendo em vista que hoje a saúde de Sumaré encontra em estado de calamidade pública. As pessoas 

estão morrendo com dengue e a responsabilidade é exclusivamente do atual Secretário de Gover... 

Secretário de Saúde, que é o mesmo Secretário da gestão passada. Então, essa é uma marca que o 

Governo do nosso atual Prefeito traz da gestão anterior, que é a Secretaria de Saúde, que já estava 

ruim no ano passado e está dando continuidade naquilo que estava ruim. Obrigado, Sr. Presidente. 

Obrigado aos Nobres Vereadores. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Geraldo.  “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Justificativa de voto, e peço autorização para falar do lugar. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Vereador.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Votei 

favorável a esse Requerimento porque a situação que nós nos encontra, a questão da Saúde do 

Município, ela é precária, muito precária. E esse Requerimento seria até para dar uma orientada ao 

Prefeito, talvez ele nem saiba o que está acontecendo, que está faltando até gaze(*) para fazer um 

curativo nos postos de saúde. E o Secretário, ele vem da gestão anterior, então o Secretário de Saúde 

é o mesmo, e ele precisava estar respondendo esse Requerimento para que desse ciência a essa Casa 

e desse ciência também ao próprio Prefeito. Então, por isso eu votei favorável ao Requerimento, e é 

lamentável hoje a situação que está vivendo o Município e ser reprovado um Requerimento dessa 

natureza por essa Casa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada a leitura dos Requerimentos, 

passaremos à leitura, discussão e votação das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 

1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 13/2025, de autoria do Vereador Rodrigo Digão. 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador--  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: 

Posso falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Pelo Art. 199, peço a dispensa da leitura da determinada matéria, inciso III. Desculpa, 

Presidente, é a próxima.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor, então, retira a fala do senhor?  

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, retiro.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Obrigado, 

Vereador. Vou novamente repetir. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção n. 13/2025, 

de autoria do Vereador Rodrigo Digão.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia 

Casa de Leis a presente Moção de Congratulação à jovem Ana Clara Lima da Silva, pelos relevantes 

serviços prestados à sociedade sumareense por meio de sua atuação literária, palestras e defesa da 

saúde mental. Ana Clara Lima da Silva, nascida em 12 de agosto de 2005, residente em Sumaré há 

mais de 13 anos, desde cedo demonstrou sensibilidade e força para transformar desafios e 

pessoas(sic) em instrumentos de inspiração coletiva. Aos 14 anos, enfrentou e superou a depressão, 
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experiência que a motivou a escrever o livro ‘Almas de Vidro’, obra de ficção lançada em 2022, que 

aborda com profundidade e delicadeza temas ligados à saúde mental, emocionando leitores em todo 

o país. A obra aborda a história de Helena, personagem que enfrenta o desaparecimento de sua prima 

Alice e precisa reconstruir-se emocionalmente, refletindo a própria jornada de superação da autora. 

Essa trajetória de superação tornou-se um farol de esperança, especialmente para jovens que 

enfrentam desafios similares. Em 2023, sua história ganhou destaque em veículos de comunicação, 

como a EPTV Campinas e o G1, além de alcançar plateias em palestras por todo o Estado de São 

Paulo. Ana Clara já dividiu palco com personalidades de renome nacional, como André Heller e 

Oscar Schmidt, transmitindo mensagens de coragem, resiliência e autoconhecimento. Em Sumaré, 

sua Cidade adotiva, tem dedicado esforços para levar esperança a escolas, empresas e eventos locais, 

promovendo diálogos sobre a saúde mental e demonstrando, em sua própria jornada, que é possível 

reerguer-se e tornar-se protagonista da própria história. Seu trabalho contribui para a desconstrução 

de estigmas e para a construção de uma sociedade mais empática e informada. A presente Moção é o 

justo reconhecimento à Ana Clara Lima da Silva pela dedicação em transformar dor em arte e 

serviço ao próximo, inspirando milhares de pessoas a enfrentarem suas batalhas com dignidade e 

esperança. Sua atuação enobrece não apenas o nome de Sumaré, mas também fortalece políticas 

públicas essenciais voltadas à juventude e à saúde mental, temas urgentes em nossa sociedade. 

Diante do exposto, e reconhecimento(sic) ao seu mérito como exemplo de liderança e altruísmo, 

requeiro, na forma regimental, que seja aprovada a presente Moção de Congratulação à Ana Clara 

Lima da Silva, registrando votos de contínuo sucesso em sua jornada”. Sala das Sessões, 18 de 

março de 2025. Vereador Rodrigo Digão. Feita a leitura, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão, autor da Moção.  

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, 

essa Moção trata de uma jovem da nossa Cidade que passou por depressão, passou momentos muito 

difíceis, se reergueu e escreveu um livro. E hoje ela faz palestras para vários locais da Cidade e em 

cidades vizinhas, principalmente para jovens adolescentes. Então, é uma Moção de uma pessoa que 

saiu do fundo do poço realmente, que teve momentos muito difíceis, hoje se reergueu. E trata de 

muitas outras pessoas, não só jovens adolescentes, mas pessoas de todas as idades que vêm sofrendo 

com depressão, que vêm sofrendo com momentos de angústia, com coisas muito difíceis. E pessoas 

como ela são muito importantes para que a sociedade possa se curar dessa doença, que é muito grave 

nesse século, principalmente nesse momento que a gente vive, pós-pandemia. Quero deixar aberto 

para toda a Casa, se vocês quiserem assinar, vai ser um prazer ter a assinatura de cada um dos Nobres 

Pares para poder enobrecer ainda mais a Moção para essa jovem da nossa Cidade. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Eduardo 

Aparecido Nascimento de Lima”: Pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do Vereador Dudu Lima.  “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Peço 

permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador 

“Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Eu queria pedir autorização ao proponente da Moção 

para assinar junto com o senhor. Parabéns, viu, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada 

a votação. Vai votar, Vereador? Vota no microfone, que já foi encerrado. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Meu voto é favorável à Moção, viu, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado em Ata o voto da V. Exa., Vereador Geraldo Medeiros. Com 20 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Peço para subscrever a Moção ao Vereador Rodrigo 

Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Aberta a toda a Casa, Sr. Presidente.  “Sr. 
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Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção n. 14/2025, de 

autoria do Vereador Rodrigo Digão. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador--  “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Posso falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --Raí do Paraíso. Claro.  “Vereador 

“Raí Stein Sciascio”: Pelo Art. 199, inciso III, peço a dispensa da leitura.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Pelo Art. 199, coloco em votação a dispensa da leitura da Moção de n. 14/2025, do Vereador 

Rodrigo Digão. Os favoráveis à dispensa se levantem--  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --os contrários mantenham-se 

sentados. Com 15 votos favoráveis à dispensa da leitura da Moção, aprovada a dispensa da leitura da 

Moção. A Moção está em discussão. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador--  “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Permissão para falar daqui? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador 

“Raí Stein Sciascio”: Presidente, peço o encerramento da discussão, pelo Art. 249, inciso III.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O pedido da V. Exa. é regimental. Eu coloco em votação a dispensa da 

discussão da Moção 14/2025, de autoria do Vereador Rodrigo Digão: os favoráveis à dispensa se 

levantem, os contrários mantenham-se sentados. 15 votos favoráveis à dispensa da Moção - da 

discussão da Moção -, aprovado a dispensa da discussão da Moção. Eu coloco em votação a Moção 

n. 14/2025, de autoria do Vereador Rodrigo Digão. Encerrada a votação: 5 votos favoráveis à Moção 

e 15 votos contrários, rejeitada a Moção. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção n. 

15/2025, de autoria do Vereador Alan Leal.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Moção de Congratulações ao time Torres Futebol 

Clube, por mais um ano de existência e dedicação ao esporte em Sumaré. Eu, Vereador Alan Leal, 

nos termos regimentais, manifesto votos de congratulações em reconhecimento ao time Torres 

Futebol Clube por mais um ano de existência, promovendo o esporte e o fortalecimento da 

comunidade no Bairro São Judas Tadeu. Fundado em 13 de março de 2018 pelos entusiastas do 

futebol Walisson Bastos, Danilo Félix (o Custela) e João Victor (Tim), o time surgiu como uma 

iniciativa entre amigos, unindo lazer e paixão pelo esporte. Ao longo desses sete anos de trajetória, o 

Torres Futebol Clube cresceu, conquistou vitórias dentro e fora de campo e, principalmente, 

consolidou-se como um importante agente de inclusão social e fortalecimento dos laços 

comunitários. Sob a liderança de Walisson Bastos, Gabriel Lima, Marcus Bertoni e Valdemir 

Urbano, o time expandiu suas atividades, criando a categoria veterano e incentivando a participação 

de crianças e jovens, reforçando o papel do esporte como ferramenta de transformação social. O 

Torres Futebol Clube se tornou mais que um time, mas um projeto esportivo e comunitário que leva 

aos moradores do Bairro São Judas Tadeu e região a oportunidade de vivenciar o esporte(sic) de 

maneira organizada, respeitosa e apaixonada. Diante disso, prestamos homenagem ao Torres Futebol 

Clube, parabenizando todos os seus membros, atletas e organizadores por sua dedicação e 

contribuição ao esporte sumareense. Que esta história de sucesso continue crescendo e inspirando 

novas gerações. Portanto, após ouvido o Plenário, solicito que seja aprovada a referida Moção de 

Congratulação aos homenageados. Sem mais para o momento, aguardo aprovação da mesma, nos 

termos regimentais”. Sala das Sessões, 18 de março de 2025. Vereador Alan Leal.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a 

votação: todos os votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção por unanimidade. 

Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 16/2025, de autoria do Vereador Alan 

Leal.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Moção de Congratulações. “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, ao Exmo. Sr. Deputado Federal Delegado Bruno Lima, pelo 

compromisso e atenção às demandas da causa animal em Sumaré. Eu, Vereador Alan Leal, nos 
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termos regimentais, manifesto votos de congratulações em reconhecimento e agradecimento ao 

Deputado Federal Delegado Bruno Lima, pela recepção à equipe do Vereador Alan Leal em Brasília, 

nos dias 12 e 13 de março, onde ouviu atentamente algumas demandas do Município, especialmente 

no que se refere à causa animal. O Deputado Delegado Bruno Lima tem se destacado nacionalmente 

como pioneiro na proteção e bem-estar dos animais, utilizando seu mandato para propor políticas 

públicas e viabilizar recursos que garantam melhorias nesta área. Junto com a equipe do Vereador 

Alan Leal, também esteve em visita ao Gabinete do Deputado Federal Delegado Bruno Lima, a 

equipe da Vereadora Priscila Peterlevitz, de Nova Odessa, e da Vereadora Roberta Lima, de 

Americana, todos integrantes da equipe ‘Cadeia Para Maus Tratos’ na região. Durante o encontro, 

entre outras pautas, foram discutidas iniciativas que podem beneficiar Sumaré, reforçando a 

importância da atuação conjunta entre os poderes Legislativo Municipal e Federal para fortalecer a 

rede de proteção animal. É fundamental que representantes públicos estejam abertos ao diálogo e 

comprometidos com a construção de políticas efetivas. A receptividade e o interesse demonstrados 

pelo Deputado Bruno Lima em atender às demandas apresentadas refletem sua seriedade e dedicação 

à causa animal e ao bem-estar social. Diante do exposto, prestamos esta justa homenagem ao 

Deputado Federal Delegado Bruno Lima, parabenizando-o pelo seu trabalho incansável em prol dos 

animais e pelo apoio às pautas levadas pelo Vereador Alan Leal. Portanto, após ouvido o Plenário, 

solicito que seja aprovada a referida Moção de Congratulação ao homenageado. Sem mais para o 

momento, aguarda-se a aprovação da mesma, nos termos regimentais”. Sala das Sessões, 18 de 

março de 2025. Vereador Alan Leal.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão.  

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do autor da Moção.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para 

falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Presidente, Nobres Vereadores, público que nos assiste, estive semana passada em Brasília, 

visitando o nosso Deputado, o Delegado Bruno Lima, o quinto Deputado mais votado do Estado de 

São Paulo, e que faz um trabalho da causa animal que tem avançado por todo o país. O Delegado 

Bruno destinou 38 milhões de Emenda para a causa animal do nosso estado, e eu pude acompanhar 

ele agora, essa semana, e ele vai destinar uma boa parte aqui para a Cidade de Sumaré. Destinou, 

agora, 20 milhões para castrações de Sumaré, inclusive está incluso nesse pacote que ele fez para o 

Estado de São Paulo. Então, eu quero aqui deixar gravado nos anais da Casa que o Deputado é um 

Deputado que tem atuado bastante para Sumaré. O Delegado Bruno tem algumas pautas que ele... 

Inclusive vai nos ajudar na questão da Saúde. Falei para ele do Projeto do Prefeito de ter um hospital 

aqui público na Cidade, e ele se dispôs também em ajudar com recursos. Então, quero deixar aqui, 

hoje, dia 18 de março, anunciado que o Deputado vai destinar também recursos para a Saúde de 

Sumaré. Porque, assim como ele disse no vídeo que ele gravou, não é só a causa animal, também são 

as pessoas da Cidade de Sumaré que ele tem olhado, e podem contar sempre com o nosso mandato e 

o mandato do Deputado Delegado Bruno Lima lá em Brasília. Obrigado, Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Está em discussão. Não havendo oradores, em votação.  “Vereador não 

identificado”: Eu posso assinar essa Moção, Nobre?  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Está 

aberta a toda Casa, quem quiser assinar.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: com 

19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Solicito ao 2º Secretário que faça a 

leitura da Moção de n. 17/2025, de autoria do Vereador César Bianchi.  “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a satisfação de 

apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação a ‘Pastel da Isabel’. A 

pandemia marcou uma época de dificuldades para todos. Para a família de Isabel Cristina da Silva e 

Jeferson Leite de Lima não foi diferente. Eles viram a quarentena diminuir seus rendimentos e, com 
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coragem e determinação, decidiram iniciar um empreendimento. Com apenas três rolos de massa de 

pastéis doados por seus patrões e recursos limitados (uma panela pequena, um fogão com uma boca 

funcionando e apenas cinco sabores disponíveis), eles decidiram iniciar um negócio de venda de 

pastéis porta a porta, para atender dentro de seu condomínio. O atendimento personalizado e a 

qualidade de seus pastéis começaram a atrair cada vez mais clientes, mesmo de fora do condomínio. 

O negócio cresceu tanto que eles decidiram abrir sua loja física, localizada na Rua São Bartolomeu, 

498, no Jardim Santa Terezinha, Sumaré, em meados de julho de 2021. Esse ano, receberam o 

convite para participarem do maior concurso de Buteco do Brasil, o ‘Comida di Buteco’, um 

concurso anual que avalia os bares tradicionais no Brasil com base em petiscos criados 

exclusivamente para a competição. Essa história nos lembra que, mesmo nos momentos mais 

difíceis, há sempre espaço para o crescimento e a realização de nossos sonhos. Em reconhecimento a 

iniciativa, pelo sucesso alcançado e por serem os únicos representantes de Sumaré na competição, 

requeiro, na forma regimental e após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de 

Congratulação a Isabel Cristina da Silva e Jeferson Leite de Lima criadores do ‘Pastel da Isabel’”. 

Sala das Sessões, 17 de março de 2025. Cezão da Farmácia, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: A Moção está em discussão.  “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: Questão 

de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção.  

“Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Concedido.  “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: Gostaria aqui de 

parabenizar o casal Isabel Cristina e Jeferson Leite, proprietários do Pastel da Isabel, pela história de 

luta e superação. Também pela iniciativa de ser o único representante do nosso Município no 

concurso gastronômico “Comida di Buteco”, concurso que se inicia no dia 11/4. Quero aqui desejar 

boa sorte para a Isabel e para o Jeferson. E tenho certeza que vocês farão um ótimo trabalho nesse 

concurso aí.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão a Moção. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Welington-- “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Peço para 

falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --da Farmácia. Claro, Vereador. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Peço a gentileza do autor da Moção, se(*) poderia estar assinando 

junto. E quero também aproveitar e(*) parabenizar essa Moção, bem-vinda a essa Casa. Muito 

obrigado, Presidente.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: A Moção está aberta a toda Casa. “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Peço 

autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Quero parabenizar o Vereador Cezão pela Moção, isso é muito 

importante pelos empreendedores, né, que a gente tem que valorizar, né? É lá da nossa região, as(*) 

pessoas que criaram isso daí. Eu tenho certeza que vai vir muito bem eleito pelo projeto lá que vai 

participar, tá bom? E em breve eu vou passar lá para comer um pastel. Obrigado. A convite do César, 

tá?  “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: [Risos]. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto é a votação, eu gostaria aqui 

de parabenizar, César, pela Moção. Uma Moção muito válida(*), uma Moção muito importante. 

Inclusive, eu já tinha pedido também para fazer essa Moção, mas como V. Exa. já tinha protocolado, 

eu acabei não protocolando. Quero pedir para subscrever essa Moção. E gostaria aqui de parabenizar 

a Isabel e o Jeferson, são grandes amigos, pessoas idôneas, trabalhadores, e que vêm fazendo um 

excelente trabalho para a nossa comunidade, né? Aquela esquina, que de vez em quando a gente está 
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lá, comendo uma comida típica nordestina, uma comida maravilhosa. Quem puder e gostar, participe, 

vá até lá, que, na verdade, é primeiro mundo a alimentação da Isabel e do Jeferson. Parabéns, Isabel! 

Parabéns, Jeferson! Deus abençoe a vida de vocês, um grande abraço. “Vereador “César Augusto 

de Carvalho Bianchi”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador César.  “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: Eu gostaria de 

pedir permissão para que eles possam vir receber a Moção aqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador, com certeza. Desde que o senhor autorize eu assinar.  “Vereador “César Augusto 

de Carvalho Bianchi”: Está aberta a toda Casa, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Obrigado. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. 

Peço para que a Isabel e o Jeferson adentrem ao Plenário para receber a homenagem do Vereador 

César. Parabéns! Parabéns! [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 2º Secretário que 

faça a leitura da Moção n. 18/2025, de autoria do Vereador Presidente Hélio Silva. Peço aos Nobres 

Pares autorização para que seja lida a minha Moção.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, à Mesa Diretora e Mesa Substituta da Assembleia 

Legislativa do Estado de São Paulo para o biênio 2025-2026. A Câmara Municipal de Sumaré, 

Estado de São Paulo, por meio de seu Presidente, Vereador Hélio Silva, apresenta e propõe, na forma 

regimental, a presente Moção de Aplausos aos parlamentares eleitos para compor a Mesa Diretora e 

a Mesa Substituta da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) para o biênio 2025-

2026, expressando profundo reconhecimento pela dedicação, pelo compromisso e pela seriedade com 

que assumem a nobre missão de representar o povo paulista e conduzir os trabalhos do maior 

Parlamento Estadual da América Latina. Com entusiasmo e respeito, destacamos a reeleição do 

Deputado André do Prado (PL) como Presidente da Alesp, cuja trajetória política exemplar tem sido 

marcada pelo trabalho incansável em defesa dos interesses do povo paulista, pelo compromisso com 

a democracia e pelo fortalecimento do Legislativo Estadual. Sua recondução à presidência desta Casa 

Legislativa é reflexo de sua capacidade de liderança, de sua habilidade na condução dos trabalhos 

parlamentares e da confiança depositada por seus Pares para dar continuidade a uma gestão eficiente 

e comprometida com o bem comum. Além do Presidente, estendemos nossos aplausos aos demais 

membros da Mesa Diretora, que desempenharão papel fundamental na organização e condução dos 

trabalhos legislativos: Maurici (do PT) – 1º Secretário; Barros Munhoz (PSDB) – 2º Secretário. Com 

igual reconhecimento e admiração, destacamos os parlamentares eleitos para compor a Mesa 

Substituta, que, com competência e comprometimento, estarão ao lado da Mesa Diretora na 

condução dos trabalhos legislativos: Gilmaci Santos (Republicanos) – 1º Vice-Presidente; Milton 

Leite Filho (União) – 2º Vice-Presidente; Fábio Faria de Sá (Podemos) – 3º Vice-Presidente; Paulo 

Correa Jr. (PSD) – 4º Vice-Presidente; Gil Diniz (PL) – 3º Secretário; Léo Oliveira (MDB) – 4º 

Secretário. Cada um desses parlamentares, ao assumir essa missão, carrega consigo a grande 

responsabilidade de zelar pelo bom funcionamento da Assembleia Legislativa e garantir que ela 

continue sendo um espaço de representatividade, debate e construção de políticas públicas que 

impactam diretamente a vida de milhões de paulistas. A Alesp é o coração pulsante do Legislativo 

Estadual, onde são discutidos e decididos temas que influenciam diretamente o futuro do Estado de 

São Paulo. A nova composição da Mesa Diretora e da Mesa Substituta reforça a importância do 

compromisso com a ética, a transparência e a defesa dos interesses do povo paulista. Que esta nova 

gestão seja marcada pela união, pelo diálogo e pelo fortalecimento da democracia. Dessa forma, a 

Câmara Municipal de Sumaré, por meio de seu Presidente, Vereador Hélio Silva, propõe esta Moção 

de Aplausos como forma de reconhecimento, incentivo e gratidão, desejando a todos os integrantes 

da Mesa Diretora e da Mesa Substituta um mandato repleto de conquistas, avanços e realizações que 

contribuam para um Legislativo cada vez mais forte, atuante e comprometido com os cidadãos 
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paulistas. Que esta homenagem seja encaminhada a cada um dos Nobres Parlamentares citados, em 

seus respectivos gabinetes na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, como símbolo do 

respeito, reconhecimento e admiração desta Casa de Leis”. Sala das Sessões, 17 de março de 2025. 

Vereador Hélio Silva, Vereador Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em 

discussão. Eu queria aqui parabenizar o André do Prado. André do Prado, que foi reeleito a 

Presidente da Mesa Diretora da Alesp. E todos os componentes, todos os deputados que compõem a 

Mesa junto com o André do Prado. Eu quero dizer que desejo boa sorte a toda a Mesa Diretora, em 

nome do André do Prado. E quero dizer mais, quero levar essa Moção ao gabinete de cada um de 

vocês, desde o Presidente até o último Secretário. E na próxima semana provavelmente eu estarei lá, 

levando em mãos essa Moção. Desejo boa sorte, que faça um bom mandato e que lembre da nossa 

Cidade também, Cidade de Sumaré. Deus abençoe e um grande abraço. Continua em discussão. Não 

havendo oradores, em votação.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão, enquanto há a 

votação.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: O senhor já autorizou, mas mais uma vez 

aqui eu quero pedir para poder subscrever junto.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. 

Está aberta a toda a Casa. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho.  “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, 

Nobres Vereadores, eu estive presente na Alesp, no sábado, e pude acompanhar um pouco da eleição. 

Uma eleição muito bonita e democrática. André do Prado teve praticamente todos os votos da 

Câmara, certo? E você vê o alinhamento que nós temos na nossa Câmara Estadual. Você vê partido 

como PT votando junto com PL, Republicanos, PSB, partido de direita, de esquerda e de centro, 

todos votando no mesmo objetivo, que é trazer um Estado de São Paulo melhor, mais democrático. 

Enfim, isso é importante para o nosso estado e para o nosso país, a gente ver pessoas com 

pensamentos diferentes e fazendo uma caminhada, um trabalho em prol à sociedade. Muito obrigado, 

Presidente. O senhor já autorizou, mas eu gostaria de subscrever lá a referida Moção junto com o 

senhor.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Será um grande prazer ter a assinatura da V. Exa. na Moção. 

Vereador Welington, vai votar? Os dois Welington. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos 

Pereira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Welington da Farmácia.  “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Estar 

justificando meu voto favorável. E mais um detalhe, gostaria de estar assinando junto com a V. Exa. 

essa Moção.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Será um grande prazer ter a assinatura da V. Exa., 

Vereador Welington da Farmácia. Vereador Wellington Souza, vai votar? Encerrada a votação: com 

18 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Agradeço cada Parlamentar que 

votou favorável à Moção, uma Moção muito importante, né, para a Casa de Leis da Alesp. E o André 

do Prado se reelegeu como Presidente da Mesa Diretora em mais um biênio, 2025 e 2026. “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Welington. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

Gostaria aí - que a máquina deu um probleminha aqui – de me inscrever na inscrição do Expediente. 

Não estou conseguindo, V. Exa.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Primeiro eu pergunto ao 1º 

Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. Sim, já falei o resultado, 18 votos favoráveis e 

nenhum voto contrário, aprovada a Moção.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sim, 

Presidente, tem 8 inscrições.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 8?  “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Sim.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: O primeiro inscrito é o Vereador Alan 

Leal, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Alan Leal, com a palavra.  “Vereador “Alan 



14 
 

  

dos Santos Leal”: Eu dispenso, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a dispensa da 

V. Exa., Vereador Alan Leal.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Próximo Vereador 

inscrito, Sr. Presidente, é o Professor Edinho.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Professor Edinho, com 

a palavra.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu dispenso, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrada a dispensa da palavra do Vereador Professor Edinho.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Próximo Vereador, Sr. João Maioral.  “Vereador “João Maioral”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão-- 

“Vereador “João Maioral”: Já foi discutido no Expediente, eu dispenso, então, a palavra.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrada a dispensa do Vereador João Maioral.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Próximo Vereador, Vereador Ney do Gás. Sr. Presidente, eu dispenso 

a leitura porque já foi contemplada nas falas anteriores, na discussão do próprio Requerimento e da 

Moção.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a dispensa da V. Exa., Vereador Ney do Gás.  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Próximo Vereador inscrito é o Vereador Pereirinha.  

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Eu dispenso a palavra, Sr. Presidente. Obrigado. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a dispensa da V. Exa., Vereador Pereirinha.  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Próxima inscrição é o Vereador Lucas Agostinho.  “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Peço autorização para usar a Tribuna.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Fique à vontade 

pelo tempo regimental, Vereador Lucas Agostinho.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, mais uma terça-feira que estamos aqui fazendo 

nosso papel do Legislativo da nossa Cidade. Hoje eu, Vereador Lucas, junto com o Vereador 

Wellington, Geraldo, Rodrigo Digão, Rudinei Lobo e o nosso Presidente Hélio Silva, nós 

protocolamos um Projeto anticorrupção no nosso Município. Esse Projeto é um Projeto de grande 

valia, de grande importância para o nosso Município. É um Projeto que vem muito parecido com o 

Projeto da Maria da Penha, a Lei da Maria da Penha, que você proíbe pessoas que já foram 

condenadas na Maria da Penha exercer cargo público no Município. Isso, nós vamos selecionar os 

profissionais que venham a ser comissionados dentro do nosso Município. Esse Projeto de Lei é um 

Projeto para a gente proibir a contratação de pessoas condenadas na Justiça com processos de 

corrupção para exercer cargos públicos no nosso Município. É um Projeto importante, que nós temos 

o objetivo de trazer servidores, trazer pessoas para a nossa Cidade, para poder exercer cargos 

públicos, comissionados, pessoas com o passado ilibado, pessoas que tenham uma gestão exemplar, 

pessoas que possam fazer da nossa Cidade uma Cidade melhor. Selecionando a capacidade técnica, 

intelectual das pessoas, e também pessoas com má índole a não exercer funções dentro do nosso 

Município, que possa atrasar a nossa Cidade. Esse Projeto foi um Projeto que nós já vínhamos 

discutindo ano passado, inclusive nosso amigo Vereador Alan Leal no passado fez essa discussão 

com a gente, essa criação desse Projeto, e agora nós colocamos em pauta. Peço até ao senhor que o 

senhor assine esse Projeto junto com a gente, para podemos trazer uma transparência maior para o 

nosso Município, selecionando o secretariado, selecionando as pessoas que estão à frente da pasta(*) 

do nosso Município, certo? É um Projeto de muita relevância, muito importante. Peço para que as 

Comissões possam fazer avaliações o mais rápido possível, para o mais rápido possível o Presidente 

estar colocando em pauta no nosso Município. Esse foi um tema no qual eu vim aqui na Tribuna para 

falar; e o outro tema é referente ao Requerimento que nosso amigo Vereador Rudinei Lobo 

protocolou na Casa e, infelizmente, foi rejeitado. Nossa Cidade está em uma situação muito 

complicada, não é à toa que foi feito, foi decretado o estado de calamidade referente à dengue. Nós 

precisamos, essa Casa tem a obrigação de fiscalizar o Poder Executivo, cobrar o Poder Executivo e 
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mostrar, ajudar o Prefeito, para que possamos ter uma saúde de qualidade na Cidade. Não tenho o 

objetivo de prejudicar Secretário, prejudicar Prefeito. Não. Nosso objetivo é ajudar para que a nossa 

Cidade tenha uma saúde de qualidade. Eu agradeço a palavra, Presidente. E muito obrigado a todos. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Próximo inscrito é o Vereador Rudinei Lobo.  

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Posso utilizar a 

Tribuna?  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, fique à vontade, Vereador.  

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, Vereadores, as pessoas que estão aqui no Plenário 

nos acompanhando na(*) Sessão, aos internautas. Venho aqui, no uso da palavra sobre o tema livre, 

comentar a respeito do Requerimento que eu apresentei nessa Casa hoje aqui, tendo em vista aí a 

questão que o Vereador que me antecedeu aqui, Lucas Agostinho, ele comentou - obrigado - a 

respeito da dengue na nossa Cidade. Eu não estou aqui para falar mal de “A”, nem de “B”, nem de 

“C” - não, obrigado, Vereador -, não estou aqui para questionar. Eu acho que todo mundo, quando 

sai de casa, sai de casa para fazer o melhor, para fazer aquilo que... ainda mais a gente, que é pessoa 

pública, fazer o melhor para a população. O Requerimento meu, ele é em cima de um decreto que 

autoriza a Administração Municipal a adotar medidas emergenciais, inclusive(*) aquisição de 

insumos, contratação temporária de profissionais da saúde e prorrogação de contratos e convênios 

administrativos para o controle de doenças. No Requerimento, o que é que eu estou pedindo? Eu 

estou pedindo assim, olha: Quais os insumos serão adquiridos? Quais os medicamentos que estão 

sendo comprados? E são várias as perguntas. Qual é a forma da contratação dos profissionais de 

Saúde? [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: O tema é livre, eu falo o que eu 

quiser aqui. Obrigado. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Mas não é tema livre. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: É tema livre. Se você olhar no Expediente, está escrito aí, olha. Tá bom, 

então vou fazer o seguinte aqui, olha. Não preciso disso para falar. Eu quero falar sobre a dengue na 

Cidade. O negócio está sério, a gente tem bastante óbito. Eu quero dizer o seguinte, o que a gente 

quer saber é saber o que está comprando, entendeu, o que está sendo comprado, o que está sendo 

adquirido. Porque a gente está na rua, a população nos pede, então eu preciso ter informação para 

passar para a população, entendeu? Eu fui questionado aqui no Facebook. Um morador, o Fábio 

Pires, ele coloca assim, olha. Questão do Dall'Orto: “É engraçado, o fumacê do Dall'Orto é só na Rua 

10 e na 29. E as outras ruas, não tem mosquito transmissor?”. Então, assim, como a gente está na rua, 

o pessoal quer saber: “Mas o que é que a Prefeitura está fazendo?”. Eu não sei. E eu sou um 

Parlamentar, eu tenho que saber o que está acontecendo na minha Cidade. Eu preciso passar para a 

população o que está acontecendo na Cidade. Não estou aqui para diminuir o Prefeito, diminuir o 

Secretário ou diminuir ninguém, entendeu? O questionamento que eu estou fazendo é um 

questionamento sério. Eu vim aqui na Tribuna hoje não é de brincadeira, não está questionando, 

entendeu, o meu Requerimento, está questionando a questão da Saúde e da dengue. É só isso que eu 

estou questionando aqui. Então, eu preciso saber. Se não passar por Requerimento, como não passou, 

eu vou fazer por Ofício. E eu preciso saber. A população fala assim: “Rudinei, vai passar o fumacê 

em tal lugar? Tem tal, determinado veneno? Qual a empresa que está fazendo?”. A pessoa pergunta. 

Se a pessoa perguntar para um Vereador e o Vereador não souber o que está respondendo, eu 

preciso... Aí eu falar assim: “Não, eu não sei o que está acontecendo”, então eu estou ferrado, 

entendeu? Então, assim, eu gostaria de alguém... Se não quiser passar por Requerimento ou por 

Ofício, mas me informe. Porque quando eu fui para a rua, eu sabia fazer proposta. E eu sei fazer 

proposta. E eu sei falar com a população. Mas, se eu não tiver informação, eu não tenho como passar 

para o morador, que é ele que paga o meu salário, ele que paga o insumo, ele que paga os impostos, 

ele que paga tudo. Ele é o patrão da gente, entendeu? E o tema livre aqui, eu posso falar aquilo que 
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bem dizer, só para que fique bem claro. Não estou desrespeitando nenhum Vereador aqui nem nada, 

sabe? Eu sempre fui um cara sério, um cara pautado. Eu gosto de falar aquilo que eu penso. Se 

alguém um dia quiser aqui chamar minha atenção depois, falar assim: “Rudinei, não gostei do que 

você fez, eu acho que você fez errado”. Entendeu? Mas eu vim aqui para falar de forma boa, bacana, 

simples. Não estou jogando pedra no Prefeito, eu defe... Olha, eu pedi voto para o Prefeito duas 

vezes para Deputado. Ele é meu amigo, ele foi eleito em um lugar e eu fui eleito no outro. O meu 

irmão estava com dengue, eu tenho pessoas no bairro que estava com a plaqueta em 16. Eu estou 

preocupado com a Cidade. Eu não estou aqui para moer o Prefeito não, gente! Eu estou aqui para dar 

as mãos para o Prefeito, entendeu? Tudo bem, passou a eleição, ele não conversou comigo, não tem 

problema. Mas eu preciso saber as informações que eu estava pedindo, é só isso. Não estou aqui para 

diminuir ninguém, não sou isso, entendeu? Então, eu venho nessa Tribuna hoje de forma feliz, às 

vezes um pouco triste, às vezes um pouco preocupado, às vezes um pouco chateado, com os meus 

questionamentos, mas eu quero dizer que eu não tenho maldade no coração. Não fiz o Requerimento 

para sair falando mal de ninguém. Porque quando eu tiver que falar (quem me conhece sabe), eu falo, 

mas também eu tenho que escutar. E se eu estiver errado, eu tenho a humildade de pedir perdão, tá 

bom? E quem quiser me perdoar, me perdoa; quem não quiser, a vida está aí e segue. Obrigado. 

[Aplausos] “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Próximo Vereador inscrito é o Vereador 

Welington da Farmácia.  “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Welington da Farmácia com a palavra.  “Vereador “Wellington de 

Souza”: Desde que a V. Exa. rasgou um documento lá no Plenário, então eu dispenso a minha fala.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor falou de quem, Vereador?  “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: O Vereador Rudinei.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ah, tá. É 

que o senhor não citou o nome, né, para registrar. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos 

Pereira”: Sim. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Obrigado.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Rudinei.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Não foi rasgado o documento, foi rasgado uma cópia 

que eu estava com ela na minha mão. O documento original está na mesa da Câmara. Obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Próximo inscrito? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador 

Raí do Paraíso.  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Raí. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Eu 

dispenso.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a dispensa da V. Exa., Vereador Raí. Mais 

algum inscrito? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não há Vereadores, Sr. Presidente.  

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa. Eu pensei que o senhor estava inscrito, 

Vereador.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Não, não. Eu também iria dispensar, foi o 

suficiente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem da V. Exa. “Vereador “Sebastião 

Alves Correa”: Eu gostaria de consultar o Plenário para poder nós passar direto para a Ordem do 

Dia.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Consulto o Plenário, passagem direto para a Ordem do Dia: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, 

passagem direto para a Ordem do Dia. Não havendo Vereador inscrito, eu declaro encerrado o 

Expediente às 15h07. Peço aos Vereadores que registrem suas presenças, por favor. “Vereador 

“João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Estou digitando aqui, não está registrando a 

presença, então...  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador João 

Maioral. Reabro a Sessão para a Ordem do Dia. Com quórum suficiente e havendo número legal, 

declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 18 de março de 2025. Ordem do Dia: temos 9 Pedidos de 

Urgência. Primeira Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores?  
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“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação do 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 252/2025, autoria: Prefeito 

Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a 

abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 8.670.350,71, para 

os fins que especifica a matéria e dá outras providências’. O Pedido da Urgência da matéria se 

fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. 5 votos contrários à Urgência, todos os outros votos favoráveis, aprovado o 

Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de 

Lei 252/2025.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças 

e Orçamento: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. Desculpa, Sr. Presidente, 

Finanças e Orçamento, um voto do Vereador Allan Sangalli, e o restante não proferiu o voto (o 

Vereador Rodrigo Digão e o Vereador Geraldo Medeiros).  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

pergunto à Comissão de Finanças e Orçamento, Vereador Geraldo Medeiros e Vereador Rodrigo 

Digão, seus Pareceres.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Meu voto é contrário ao Parecer, 

Presidente  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto da V. Exa. nos Pareceres da Comissão 

de Finanças e Orçamento. Vereador Digão? “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Meu voto 

é contrário, visando uma vez que os Projetos de Urgência a gente não tem tempo de avaliar com a 

mesma calma outros Projetos que vem para Comissão, então os meus votos dos Pareceres serão 

desfavoráveis. Assim como os votos de Urgência também, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto da V. Exa. Tendo divergência das comissões, eu coloco em votação a 

continuidade do Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 

A continuidade da votação do Projeto. 5 votos contrários, todos os outros votos favoráveis, aprovada 

a continuidade do Projeto de Lei. Eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 252/2025, Mensagem 

5/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre a 

autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no 

orçamento vigente, no valor de R$ 8.670.350,71, para os fins que especifica e dá outras 

providências”. Está em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão.  “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Quero já pronunciar meu voto. Vai ser favorável, uma vez que a 

gente entende a necessidade da Cidade em ter esses remanejamentos, em coisas nesse sentido. Mas 

os nossos votos são desfavoráveis à Urgência, porque isso pode ser discutido com mais calma. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrada a fala da V. Exa., Vereador, com a votação já. Continua em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. [Falas fora do microfone] “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Meu voto é favorável.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável do Vereador Rudinei Lobo. Encerrada a 

votação: com 20 votos favoráveis com unanimidade, contra nenhum contrário, aprovado o Projeto de 

Lei. Segunda Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores?  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da 
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Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 253/2025, autoria: Prefeito 

Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a 

abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 182.718,42, para os 

fins que especifica e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na 

própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 18 de março de 2025.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. 5 votos contrários à Urgência, todos os outros votos 

favoráveis. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 253/2025.  

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: 

Uma assinatura favorável, Sr. Presidente, do Vereador Allan Sangalli, as outras o Geraldo Medeiros 

e o Rodrigo Digão não assinaram; e Redação Final: Favorável.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

pergunto à Comissão de Finanças e Orçamento, Vereador Geraldo Medeiros e Vereador Digão, os 

Pareceres de V. Exas., das Comissões.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Meu Parecer é 

contrário.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o Parecer da V. Exa. contrário, das Comissões, 

Vereador Geraldo. Vereador Digão?  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sigo o Parecer do 

Vereador Geraldo Medeiros, contrário.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado os Pareceres 

contrários, das Comissões, do Vereador Digão. Tendo divergência das Comissões, eu coloco em 

votação a continuidade do Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. 5 votos contrários à Urgência, todos os outros votos favoráveis. Eu coloco em discussão 

o Projeto de Lei 253/2025, Mensagem n. 6/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal 

Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a 

abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 182.718,42, para os 

fins que especifica e dá outras providências”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis, por unanimidade, aprovado o Projeto de Lei. Terceira 

Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 254/2025, autoria: Prefeito 

Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover 

abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 27.996.792,00, para 

os fins que especifica a matéria e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se 

fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 18 de março de 

2025.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos contrários, todos os outros votos 

favoráveis, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei n. 254/2025.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e 

Redação: Favorável, Sr. Presidente; Finanças e Orçamento: Com um parecer favorável apenas, do 

Vereador Allan Sangalli; e Redação Final: Favorável.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu pergunto à 

Comissão de Finanças e Orçamento, Vereador Geraldo Medeiros e Vereador Rodrigo Digão, os 

Pareceres das Comissões.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Sr. Presidente, dado a 

importância desse Projeto, a necessidade do Município, meu Parecer é favorável. “Sr. Presidente 
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“Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Geraldo Medeiros, das Comissões 

de Finanças e Orçamento. Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Meu 

Parecer também é favorável, Sr. Presidente. Explico um pouco melhor o meu voto na hora que o 

Projeto estiver em discussão.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável também da 

V. Exa. nos Pareceres das Comissões. Todas as Comissões com a votação favorável, eu coloco em 

discussão o Projeto de Lei n. 254/2025, Mensagem n. 7/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito 

Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para 

promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 

27.996.792,00, para os fins que especifica e dá outras providências”. “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do local? 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares, quero justificar primeiro o voto favorável, a gente que vem sempre 

votando contrário aos Pareceres, contra às Urgências. Mas esse é um Projeto de extrema importância, 

uma vez que vem recursos de muitos deputados. A gente avaliou aqui, analisou, e é projetos que são 

de extrema necessidade para unidades de Saúde que precisam ser reconstruídas, reformadas na 

Cidade, para novas construções de unidades. E principalmente para Policlínica, onde muitos dos 

Vereadores que estavam na gestão passada aqui foram favoráveis. Quando o Vereador Willian, que 

era o líder de Governo, também foi Presidente nessa Casa, juntamente com outros Vereadores, fomos 

para Brasília (e tive o prazer de estar lá também), a gente discutiu vários valores que pudessem ser 

colocados nesse Projeto da Policlínica aqui no Município. Foi um Projeto de muita discussão aqui, 

favorável à questão da Saúde. Então, assim, vale ressaltar, lembrar as pessoas que passaram e 

trabalharam por esse Projeto. E eu quero agradecer ao Prefeito por estar tendo a sensibilidade de já 

buscar esses recursos e trazer para que possa contribuir muito para a Saúde da nossa Cidade com a 

construção da Policlínica. E demais situações, como o Centro Psicossocial, que também está aqui, a 

reforma de unidades e construção de Unidades de Saúde. Então, é de extrema importância, tem meu 

voto, tem meu apoio. E tomara que isso possa sair o quanto antes, porque a Cidade precisa de novas 

Unidades de Saúde. E a gente está aqui para reconhecer quando é algo benéfico e importante para a 

Cidade. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Lucas Agostinho.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização 

para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, essa Emenda, esse valor de remanejamento 

orçamentário de R$ 27.966.792,00. Na ocasião, nós votamos contra a Urgência porque nós 

entendemos que esse tipo de matéria tem que ser tramitada na Casa, para ter uma transparência maior 

para a população, para as pessoas que acompanham a Câmara Municipal, para as pessoas que têm o 

interesse de acompanhar o que é que o Poder Legislativo e o Poder Executivo do Município estão 

fazendo. Então, por isso que nós... que eu votei contra a Urgência. Porém, sou favorável ao Projeto, 

uma vez que aqui é uma solicitação já que vem do passado no Governo Federal e alguns deputados 

federais, inclusive o Deputado Federal Alexandre Leite, que é da União Brasil, que é uma solicitação 

minha e do Vereador Rodrigo Digão, certo? Sr. Presidente e Nobres Vereadores, saúde (saúde) não 

tem bandeira partidária, não tem bandeira ideológica. Nós precisamos de fazer um trabalho para que 

tenhamos uma Saúde de qualidade dentro do Município. Se esse recurso vai vir do Governo Federal, 

amém; se for vir do Governo Estadual, amém também. Nós temos que fazer um trabalho em 

conjunto. O importante é quem está lá na porta do Posto de Saúde, esperando o medicamento, que 

hoje não tem na rede, vários medicamentos, vários materiais de enfermagem, suplementos 
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alimentares. Então, tudo que estiver nessa Casa que for favorável à Saúde do nosso Município, 

independente se vem de um Governo de direita, de um Governo de esquerda, de um Governo de 

centro, nós estaremos fazendo o trabalho a favor, em prol da população. Aqui nós temos reformas de 

Unidades de Saúde, nós temos a construção da Unidade de Saúde do Virgilio Viel, que foi uma 

solicitação que nós fizemos junto com o antigo Vereador Presidente dessa Casa, Willian Souza. 

Fomos até Brasília solicitar ao Governo Federal, ao Ministério da Saúde. Nós temos a Policlínica, 

que vai ser uma forma, para a população entender, um mini-hospital, que vai fazer microcirurgias, 

cirurgias de pequeno porte, atendimento. Vai ser como que se fosse um ambulatório de 

especialidades, com uma eficiência maior, né, onde vai poder zerar filas de exames dentro do 

Município, de atendimento do nosso Município. Que fica ali na Estrada do Barreiro, próximo ao Real 

Park, um ponto estratégico do nosso Município, “na onde” que tem uma avenida, como a Mineko Ito, 

né, a antiga Estrada do Barreiro, ali na frente, com acessibilidade de toda a região da Cidade. 

Próximo da Área Cura, do Matão, do Maria Antonia, Nova Veneza, centro, Picerno, uma artéria que 

o Município tem, que é a Estrada do Barreiro, e que vai trazer a policlínica para ajudar a nossa 

Cidade, para ajudar as pessoas da nossa Cidade que sofrem pela falta de atendimento do nosso 

Município. Então, meu voto será favorável. Quero dar os parabéns ao Sr. Prefeito, o Henrique, por 

estar encaminhando esse Projeto à Casa, por esse trabalho em conjunto do Governo Executivo e o 

Governo Legislativo, essa parceria com o Governo Federal para poder vir os recursos para o nosso 

Município, pensando na população da nossa Cidade, pensando no munícipe. Pensando na dona 

Maria, que está lá aguardando na fila para poder fazer um exame de uma catarata, uma ressonância 

magnética, enfim, para poder passar por um atendimento digno e de qualidade dentro do nosso 

Município. Muito obrigado, Sr. Presidente e Nobres Vereadores.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Permissão para falar do local, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Wellington de Souza”: Boa tarde a todos, esse Projeto de Lei 

acredito que vem em boa hora, sabemos a necessidade da Saúde aqui na nossa Cidade. E não 

podemos esquecer do antigo Presidente, meu irmão, o Vereador Willian Souza, e os demais 

Vereadores também que foram até Brasília e conquistaram esse recurso. Parabenizar a gestão atual 

por colocar em votação e também o Governo Federal. Agradeço, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Continua em discussão.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Quero deixar bem claro aqui que eu 

votei contra a Urgência, mas voto a favor do Projeto pelo tamanho da importância na nossa Cidade. 

Essa... um desses benefícios que está vindo para nossa Cidade, e a gente tem que dar honra a quem 

tem honra e as parcerias que são feitas, independente de partido, de crença, de raça, aqui na nossa 

Cidade, teve uma situação que eu tenho que compartilhar aqui e utilizar da minha fala. O Vereador 

Willian, ele foi para Brasília, me convidou, eu não podia naquele momento, mas ele falou assim: 

“Olha, faz dois Ofícios”, e eu fiz um Ofício de uma Unidade Básica de Saúde para o Ipê. E a gente, 

em campanha, a gente falava que está tudo certo, a questão de tempo, está aqui. E na época também 

foi feito um Ofício a respeito de um campo de futebol lá no Maria Luiza, um terrenão bem grande 

que tem na avenida lá. E a gente tem até vídeo que a gente correu atrás, então a gente tem que dar 

honra a quem tem honra. Mas eu quero dar os parabéns ao Prefeito Municipal, o Henrique do 

Paraíso, por ter a sensibilidade de não ter uma questão de ciúme, é uma questão que onde a Cidade 

está acima de tudo e de todos. Trouxe o Projeto para discussão, trouxe o valor para a Câmara 
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Municipal, está empenhado em fazer isso para a população. Porque a população que está lá na ponta 

da lança, lá na frente, sofrendo. Então, eu quero dar os parabéns para o Willian, dar os parabéns para 

mim (que eu estava junto), dar os parabéns para o Henrique. Eu quero desejar boa sorte à equipe do 

Prefeito para poder gerir melhor esse recurso, trazer esse benefício para a Cidade. Espero que, 

independente de eu ser situação(*), de eu ser oposição, eu sou um morador, sou um Parlamentar, eu 

gostaria de ser convidado para a inauguração disso tudo, porque a gente ajudou a construir, é um 

Projeto aí construído em várias mãos, né? Então, eu quero agradecer pela fala, agradecer a todos os 

Parlamentares que estão me ouvindo aqui, e dizer que eu não vejo a hora de isso tudo acontecer, que 

a nossa Cidade precisa, tá bom? E pedir união. Às vezes a gente se exalta em alguma fala, alguma 

coisa, mas quando a gente exalta é vontade de vencer, vontade de uma Cidade melhor, e não é querer 

brigar com ninguém, e nem diminuir ninguém, e nem desfazer de ninguém, tá bom? Muito obrigado. 

Deus abençoe a todos.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Questão de ordem do Geraldo 

Medeiros.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Eu vou fazer o uso da Tribuna para discutir o 

Projeto, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, Geraldo Medeiros 

com a palavra para discussão do Projeto.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Sr. Presidente, 

Srs. Vereadores, faço uso dessa Tribuna com grande orgulho, um sentimento de bem-estar, para 

poder votar favorável a um Projeto dessa natureza. É um Projeto que vem de encontro às 

necessidades da nossa população. É um Projeto de uma Policlínica que será construída ali, conforme 

já foi dito aqui pelo Vereador Lucas, ali ao lado do Real Park e que vai trazer um grande benefício. 

Hoje nós temos uma fila aqui no Centro de Especialidade, para um exame leva de dois anos… uma 

catarata, dois anos para um exame, para fazer uma operação da catarata. Isso é uma vergonha para o 

Município, para um Município que tem uma arrecadação de um R$ 1,5 bilhão (R$ 1,5 bilhão), onde 

nós não temos um hospital municipal. Graças à sensibilidade de um homem que foi eleito nesse país, 

que tem o amor e tem o carinho pelo povo, que é o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, destinou R$ 

30 milhões para estar construindo essa policlínica, que será construída ali para que(*) onde esse povo 

possa ser atendido, uma população de 290 mil habitantes. Eu quero parabenizar o Prefeito Henrique 

do Paraíso por mandar esse Projeto. A obra já está iniciada lá, graças ao Governo Federal, porque o 

Município eu acho que ia demorar mais alguns anos para isso ser concluído. E não é só isso, Sr. 

Presidente, nós continuamos lutando junto ao Presidente Lula, e agora o Ministro Alexandre Padilha, 

para que nós possamos trazer também um hospital municipal aqui para esse Município. Tudo com 

recurso Federal. E se Deus quiser, nós vamos conseguir esse hospital municipal. Porque eu acredito 

que eu não vou ouvir desse Prefeito (que é um jovem, é inteligente, tem uma mentalidade aberta) do 

que eu ouvi do antigo Prefeito, que falou, na entrega de um Requerimento meu, assinado por mim e 

pelo ex-Vereador Caverna, ali no Soma, quando o Alexandre Padilha esteve ali, um Ofício 

solicitando pela segunda vez o hospital municipal aqui. O Prefeito me chamou a atenção e me disse: 

“Não quero um hospital na minha Cidade”. E eu tive que perguntar para ele se ele tinha uma cidade. 

E o Caverna, o ex-Vereador Caverna, ali é testemunha disso. Isto jamais eu queria ouvir, não tem um 

dia que eu fiquei mais irritado. Um dia maravilhoso, que estava lançando uma obra de rede de água e 

esgoto ali no Vila Soma, eu ter que ouvir isso de um Prefeito. No entanto, quando iniciou as 

campanhas políticas, mudaram-se de ideia. Nós fizemos um evento (que teve muita gente) onde foi 

apresentado o protótipo desse hospital, de repente eles mudaram de ideia, falando que ia construir um 

hospital municipal. Isto, com certeza, se dependesse do Prefeito, jamais seria construído. E esse 

dinheiro que está vindo do Governo Federal para construção do Posto de Saúde, para a construção da 

Policlínica e para vários outros recursos na área da Saúde, isso prova que a eleição acaba no dia 15 

de outubro. Quando muito, no segundo turno, nas cidades que dá segundo turno. Acabou sendo 
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eleito, prioridade. Uma administração não pode ter cor partidária, ela tem que ter um carinho pelo 

povo, ela tem que ver a necessidade daquilo que o povo precisa. A questão do partido político se usa 

para disputar a eleição. Acabou a eleição, não pode se usar uma bandeira partidária como pano de 

fundo para questionar isso ou aquilo. Infelizmente, isso era feito no Governo passado, porque nosso 

Presidente esteve ali na Vila Soma e foi pedido para nós, do Partido dos Trabalhadores, para que não 

tirasse foto ao lado do nosso Presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  “Vereador “João Maioral”: 

Quer me dar um aparte, Sr. Vereador? “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Pois não, 

Vereador, é uma honra.  “Vereador “João Maioral”: O Prefeito passado não só falou isso na sua 

presença como também falou em uma rádio aí de Campinas, afirmando que ele era contra o hospital 

na Cidade e que ele achava mais fácil transportar os pacientes de Sumaré para as cidades vizinhas. 

Quer dizer, ele não queria responsabilidade com o povo Sumareense.  “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Isso é uma cabeça de coco sem água e sem massa dentro, um Prefeito de uma 

cidade com quase 300 mil habitantes falar uma coisa dessa, e falar em público! Então, isso é prova 

que eu não estou falando isso aqui sozinho. Falou em uma rádio (falou em uma rádio). E falou para 

mim e o ex-Vereador Caverna ali no Vila Soma. Eu espero que eu nunca mais ouça isto, porque nós 

estamos, nesse momento, exatamente nesse momento, vivendo um estado emergencial em relação à 

Saúde no Município de Sumaré. E com certeza essa Policlínica vai ajudar e muito (e muito) essa 

população que está morrendo em um UPA que não tem condições de dar atendimento adequado ao 

nosso povo. E, se Deus quiser, se nós não conseguirmos nesses quatro anos, vamos vencer o 

mandato, mas vamos continuar brigando por esse hospital municipal, porque o Município tem 

condições e o Governo Federal vai ajudar. Para nós é uma vergonha a gente ser humilhado no Mário 

Covas, em Hortolândia, é uma vergonha a gente ser humilhado na cidade de Paulínia, é uma 

vergonha nós sermos humilhados na porta de um hospital em Nova Odessa, sendo que uma Cidade 

desta aqui não tem um hospital. Nova Odessa tem 1/4 da arrecadação desse Município. Hortolândia, 

quantos anos tem de emancipação Hortolândia? Já estão pedindo o segundo hospital lá, e nós até hoje 

não tivemos administrador que pensasse no povo. Pensa muito em uma reeleição, mas infelizmente 

não pensa no povo. Eu espero que o atual Prefeito não tenha essa mesma mentalidade. E nós estamos 

aqui para ajudar a buscar recurso junto ao Governo Federal. Porque para nós, para o Partido dos 

Trabalhadores, a cor da bandeira do partido é usada no período eleitoral; passou daí, não tem cor de 

bandeira de partido para administrar uma cidade em busca de sanar as necessidades do povo 

brasileiro. Muito obrigado, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Enquanto a votação, eu queria parabenizar o Prefeito Henrique 

Stein pelo Projeto relevante que mandou aqui para esta Casa de Leis, para poder votar em benefício à 

população de Sumaré. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  

[Falas sobrepostas] “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do-- [Falas sobrepostas]  “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Encerraram a votação antes do tempo aqui, não deu tempo nem de apertar aqui.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu ainda não encerrei a votação. Eu não dei como encerrada.  “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: [Ininteligível] questão de ordem. [Falas fora do microfone]  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Peço autorização para falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Só agradecer a presença do líder de Governo, o 

Prefeito Leitinho, o Vereador Maito. Obrigado pela presença, Vereador.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrada a presença da V. Exa. [Falas sobrepostas] “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sejam muito bem-vindos. “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Deu “tilt” aqui na minha máquina, 
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meu voto é favorável ao Projeto.  “Vereador não identificado”: Questão de ordem-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereadores Geraldo Me... Só um minuto, Vereador. 

Geraldo Medeiros, o voto da V. Exa. é favorável?  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: 

Favorável. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. 

Exa. Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Favorável, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador Valdir de Oliveira.  “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Favorável, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Welington da Farmácia.  “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Favorável.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado 

o voto das V. Exas., favoráveis. Encerrada agora a votação: com 20 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, aprovado por unanimidade o Projeto de Lei. Quarta Urgência. O Requerimento de 

Urgência está assinado por quantos Vereadores?  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 

Vereadores, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. 

Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: 

Projeto de Lei n. 255/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente, no valor de R$ 200 mil, para os fins que especifica e dá outras providências’. O Pedido da 

Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Comissões, 18 de março de 2025.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos contrários ao 

Requerimento de Urgência, todos os outros votos favoráveis. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 255/2025.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Justiça e Redação: Favorável, Sr. Presidente; Comissão de Finanças e Orçamento: Com uma 

assinatura favorável apenas, do Vereador Allan Sangalli; e Redação Final: Favorável.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu pergunto à Comissão de Finanças e Orçamento, Vereador Geraldo 

Medeiros e Vereador Rodrigo Digão, o voto das V. Exas. nos Pareceres da Comissão de Finanças e 

Orçamento.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Meu voto é contrário, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto contrário da V. Exa. Digão.  “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Parecer contrário também, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto contrário da V. Exa. também. Tendo divergências das Comissões, eu coloco em 

votação a continuidade do Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Os Pareceres... Os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 

votos contrários, todos os outros votos favoráveis, aprovado. Eu coloco em discussão o Projeto de 

Lei 255/2025, Mensagem n. 8/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein 

Sciascio: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito 

adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 200 mil, para os fins que especifica e dá 

outras providências”. Está em discussão.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas 

Agostinho.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, eu gostaria de solicitar 

à liderança do Governo uma... que ele possa fazer uma explicação a respeito do referente recurso de 

remanejamento orçamentário, que, pelo que eu estou entendendo aqui, é uma Emenda Parlamentar 

que está sendo destinada à Secretaria Municipal de Proteção e Bem-Estar Animal. Então, 

transferência da união decorrente à Emenda Parlamentar individual. Gostaria de solicitar à liderança 

do Governo, se ele possa fazer, ou algum membro de... algum Vereador que faz parte da base do 
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Governo, se pode explicar para a gente o que é que vai ser feito com esses R$ 200 mil do bem-estar 

animal, enfim, qual Deputado que fez o encaminhamento do recurso. Obrigado, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O pedido da V. Exa., Lucas Agostinho, é regimental. A palavra com a 

liderança de Governo, se caso quiser se pronunciar. O Vereador liderança de Governo não quer se 

pronunciar.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Então tá bom, Presidente, obrigado. E 

agradeço a transparência dos assuntos decorrentes que vem do Poder Executivo.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 19 

votos favoráveis, 1 voto contrário do Vereador Rudinei Lobo. Quinta Urgência. O Requerimento de 

Urgência está assinado por quantos Vereadores?  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 

Vereadores, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. 

Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: 

Projeto de Lei 256/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente, no valor de R$ 121.870,77, para os fins que especifica a matéria e dá outras providências’. O 

Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala 

das Comissões, 18 de março de 2025.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o 

Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos 

contrários à Urgência, todos os outros votos favoráveis, aprovada a Urgência. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 256/2025. “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável, Sr. Presidente; Finanças e Orçamento: Apenas com 

uma assinatura favorável, Vereador Allan Sangalli; e Redação Final: Favorável.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu pergunto à Comissão de Finanças e Orçamento, Vereador Geraldo Medeiros e 

Vereador Digão, qual o voto dos Pareceres da Comissão Finanças e Orçamento.  “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Meu voto é contrário ao Parecer, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto contrário da V. Exa.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Eu voto 

contrário também, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado também o voto 

contrário da V. Exa. Tendo divergências das Comissões, eu coloco em votação a continuidade do 

Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos 

contrários, todos os outros votos favoráveis. Eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 256/2025, 

Mensagem n. 9/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe 

sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar 

no orçamento vigente, no valor de R$ 121.870,77, para os fins que especifica e dá outras 

providências”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 19 votos 

favoráveis, um voto contrário do Vereador Geraldo Medeiros, aprovado o Projeto. Sexta Urgência. O 

Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores?  “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presi...” – [Falando fora do 

microfone] - “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. 

Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após 

ouvido o Plenário, a tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 

257/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo 

Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor 
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de R$ 359.472,97, para os fins que especifica e dá outras providências’. O Pedido da Urgência da 

matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 18 de 

março de 2025.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Coloco em votação o Pedido de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Encerrada a votação: com 5 votos 

contrários, todos os outros votos favoráveis, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei n. 257/2025.  “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável, Sr. Presidente; Finanças e Orçamento: Apenas com 

uma assinatura favorável, do Vereador Allan Sangalli; e Redação Final: Favorável.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu pergunto à Comissão de Finanças e Orçamento, Vereador Geraldo Medeiros e 

Vereador Rodrigo Digão, o voto dos Pareceres das Comissões de Finanças e Orçamento das V. Exas.  

“Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Meu parecer é contrário, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto contrário da V. Exa.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Parecer contrário também, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

contrário da V. Exa. também, Vereador Digão. Tendo divergência das Comissões, eu coloco em 

votação a continuidade do Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. 5 votos contrários, todos os outros votos favoráveis, aprovado a continuidade do Projeto 

de Lei. Eu suspendo a Sessão por até 20 minutos para discutir o Projeto. [Sessão suspensa] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Peço aos Vereadores que registrem suas presenças, por favor. “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Alan Leal. Retomaremos a Sessão para a Ordem do Dia. Peço aos Vereadores que 

registrem suas presenças, por favor. Com quórum suficiente e havendo número legal, reabriremos a 

Sessão Ordinária. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal.  “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, senhor.  “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Presidente, gostaria só de esclarecer para o Nobre Vereador Lucas o 

questionamento que ele fez sobre o Projeto de Lei 255/2025. Esse recurso, Vereador, ele é para a 

ONG Viralatinhas. Ela recebeu uma Emenda Parlamentar, e aí o Prefeito da época, o Prefeito 

anterior, ele não chegou a abrir o crédito adicional para que ele pudesse receber essa verba e comprar 

um veículo, que é o que foi destinado para ela através de uma Emenda Parlamentar. Então, esse 

recurso vai para a Secretaria de Bem-Estar Animal, ele vai fazer a compra, porque precisa ser feito 

pela Prefeitura, e aí esse veículo vai para a ONG Viralatinhas. É só para esclarecer ao senhor. 

Obrigado.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho.  “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Queria agradecer o Nobre Vereador. O senhor está na liderança do 

Governo, ou não? Ou só falando em nome do Governo? Mas, enfim, obrigado pela sua explanação, 

sua explicação. É isso que nós queremos, é só uma transparência, o importante é que as coisas estão 

acontecendo para o bem da nossa Cidade. Muito obrigado, Excelência.  “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Só para esclarecer ao Nobre Vereador, o líder de Governo é o nosso Vereador 

Welington.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Ah, então… Ah, é verdade. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Tá? “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Obrigado, viu. Desculpa.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Só para que o senhor 

tenha o conhecimento. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Não-- “Vereador “Alan 

dos Santos Leal”: Mas é que o senhor colocou, se algum Vereador tiver o conhecimento, para 

esclarecer. É só por isso só, a nota(*), tá bom?  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Então, muito obrigado, viu? Agradeço aí a sua explanação.  [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 257/2025, Mensagem n. 10/2025, de 
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autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente, no valor de R$ 359.472,97, para os fins que especificam e dá outras providências”. Está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto há a votação, uma vez que nós já 

analisamos o Projeto e vimos que o Projeto é bom para a nossa Cidade, vamos votar favorável, 

orientação(*). Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado por 

unanimidade o Projeto de Lei. Sétima Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por 

quantos Vereadores?  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. Presidente.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura do Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 

233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 258/2025, autoria: 

Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover 

a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 434.536,57, para 

fins que especifica e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na 

própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 18 de março de 2025.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. 5 votos contrários, todos os outros votos favoráveis, 

aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto de Lei 258/2025.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: 

Favorável; Finanças e Orçamento: Apenas uma assinatura favorável, do Vereador Allan Sangalli; e 

Redação Final: Favorável, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu pergunto à Comissão 

de Finanças e Orçamento, Vereador Geraldo Medeiros e Vereador Digão, os Pareceres da Comissão 

de Finanças e Orçamento. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão.  

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, eu sei que pode ser praxe da Secretaria, 

mas eu queria pedir para o senhor, uma vez que dois votos são favoráveis, são maioria na Comissão, 

que o voto que não segue a gente pudesse dar o Parecer quando os Projetos estiverem dessa forma, 

por gentileza.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador-- “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Se não fui claro, só para entender, já que os dois votos não são favoráveis, o Vereador que 

vota apartado, no caso, poderia definir o voto e fazer o relatório dele por não estar junto com a 

Comissão. Nos votos desfavoráveis.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, é que, na verdade, 

são três membros da Comissão para dar o voto. Um voto já foi computado, o 1º Secretário já leu. E 

quem foi que... Fala novamente quem é que votou favorável da Comissão, Vereador.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Allan Sangalli.  “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Sr. Presidente, concordo. Só queria saber com o senhor, porque uma vez que dois votos da 

Comissão (que são maioria na Comissão) são desfavoráveis, queria verificar se o voto que é 

favorável não possa(*) justificar. Porque os nossos votos estão sendo desfavoráveis nesse momento.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Vereador Digão fez um pedido, eu gostaria de aqui, né, em cima 

do pedido da V. Exa., só lembrando que seria importante fazer uma discussão dentro da Comissão, 

interna, o senhor mais os dois membros, para que resolva da forma adequada. Conforme o senhor é o 

Presidente, o senhor pode fazer esse ato dentro da Comissão, em conjunto com os membros.  

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Positivo, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Obrigado, Vereador, pelo entendimento. Tendo divergência das Comissões, eu coloco em 

votação. Já coloquei em votação, né?  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Meu parecer é 
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desfavorável, tá? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A votação do Vereador Digão, desfavorável, das 

Comissões de Finanças e Orçamento. Geraldo Medeiros?  “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Desfavorável.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Também desfavoráveis a Comissão de 

Finanças e Orçamento. Tendo em vista que o outro membro é o Allan Sangalli, já foi citado que ele é 

favorável. Tendo divergências das Comissões, eu coloco em votação a continuidade do Projeto de 

Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos desfavoráveis, 

todos os outros votos favoráveis à continuidade do Projeto de Lei. Eu coloco em discussão o Projeto 

de Lei 258/2025, Mensagem 11/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein 

Sciascio: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito 

adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 434.536,57, para os fins que 

especificam e dá outras providências”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado por unanimidade o 

Projeto de Lei. Oitava Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos 

Vereadores?  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 15 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura do Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 259/2025, autoria: 

Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Institui o Programa Escola Cívico-Militar no Município de 

Sumaré e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 18 de março de 2025.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários se manifestem. 5 votos contrários à Urgência, 14 votos favoráveis e um ausente.  

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Sr. Presidente, eu queria fazer justificativa de voto sobre o meu voto contrário.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Fique à vontade, Vereador.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares, eu queria falar um pouquinho sobre esse Projeto. Eu queria só pedir para o 

Vereador Alan deixar eu poder falar aqui-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Justificativa de... “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: --em uma(*) hora(*), que ele está me 

interrompendo.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor falou “justificativa de voto”, Vereador.  

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Queria fazer justificativa do meu voto ser desfavorável 

contra a Urgência. Em uma hora que a gente vai poder discutir, eu falar um pouquinho mais de 

alguns temas que causam impacto nesse Projeto, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 259/2025. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável, Sr. Presidente; Educação e 

Saúde: Com nenhuma assinatura; e Redação Final: Favorável.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

pergunto à Comissão de Educação e Saúde, Vereador Wellington Souza, Vereador Rodrigo Digão e 

Vereador Dudu Lima. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Meu voto é desfavorável a esse Projeto de... que foi mandado com Urgência, uma vez que é 

um Projeto que requer muita atenção, que requer muita discussão, já que a gente vem vendo notícias 

que são--  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, o voto da V. Exa. das Comissões.  “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Meu voto é desfavorável, nesse momento, da Comissão.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Obrigado, Vereador. Registrado o voto desfavorável da V. Exa. 
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“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Wellington Souza-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Wellington de Souza”: 

Desculpa. Perdão. Meu voto-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --o voto da V. Exa. nas Comissões de 

Educação e Saúde.  “Vereador “Wellington de Souza”: Meu voto é desfavorável também, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto desfavorável da V. Exa., Vereador 

Wellington Souza. Vereador Dudu, ausente no Plenário. Tendo divergência das Comissões, eu 

coloco em votação a continuidade do Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. 5 votos contrários, 14 votos favoráveis e 1 ausente. Eu coloco em 

discussão o Projeto de Lei n. 259/2025, Mensagem n. 12/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito 

Municipal Henrique Stein Sciascio-- “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um minutinho, Vereador. “Institui o 

Programa Escola Cívico-Militar no Município de Sumaré e dá outras providências”. Está em 

discussão. Questão de ordem do Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Permissão para usar a Tribuna? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Permitido pelo tempo regimental, 

Vereador.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, público que 

nos assiste, público presente aqui, fiz questão de usar a Tribuna até por pedido de alguns Vereadores, 

talvez para que a gente possa esclarecer um pouquinho melhor. Não que nós sejamos contra, tudo 

que tem de benfeitoria para o Município eu acho que é a favor de a gente votar favorável, 

independente de questão política, de ser Projeto de “A” ou “B.” Mas eu vejo esse Projeto com um 

pouquinho de situações delicadas, que seria muito importante a gente discutir, entender um pouco 

melhor. Haja vista, inclusive, que o Tribuna Liberal soltou uma matéria onde a Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo abre audiências públicas para que possa debater esse Projeto, de 

trazer ou não essa escola para o Município de Sumaré. Tem duas escolas previamente contempladas 

e eu acho que a gente tem que ouvir a Comissão de Professores, Comissão de Educação do estado. 

Aqui fala de ouvir alunos acima de 16 anos, pais de alunos, então acho que, assim, é um momento 

que a gente tem que trazer Audiência Pública para essa Casa, poder ouvir todas as questões que 

envolvem esse Projeto. Que tem uma situação muito delicada nesse primeiro momento, haja vista 

que a educação da nossa Cidade está voltando a andar nos trilhos, foi feito um processo seletivo, a 

gente está com falta de professores. Sei que é uma escola diferente do ensino que nós temos, mas 

acho que a gente tem que colocar primeiro o ensino municipal em ordem, debater com a sociedade, 

entender da sociedade, uma vez que até a própria Secretaria de Educação do estado está abrindo 

Audiência Pública. E a gente vai passar isso em Regime de Urgência sem poder ouvir essas partes da 

sociedade, ouvir alunos, entender dos pais deles, entender se essas escolas são as melhores para isso. 

Então, a gente, como... eu, como membro da Comissão de Educação, dei o Parecer desfavorável 

agora por conta da Urgência, mas a gente já discutiu isso em Comissão e eu acho que seria 

importante essa Casa ter a sensibilidade de chamar a Audiência Pública, de ouvir, de entender, assim 

como outras cidades da região aqui já declarou que vão estar fazendo. Eu acho que é de extrema 

importância sim, gente. Educação é algo que a gente tem que trabalhar, é muito valioso a gente 

cuidar das nossas crianças, mas, nesse momento, eu voto contrário a esse Projeto, contrário à 

Urgência, porque tem muita gente envolvida, a gente precisa ouvir outras partes da sociedade, ouvir 

alunos. Então, será que é necessário? Se o estado está vindo propor Audiência Pública, por que a 

gente está correndo com isso? Por que a necessidade de votar em um processo de Urgência? Então, 

assim, meu voto, nesse momento, é contrário à questão de subir com extrema Urgência esse Projeto. 

Sou a favor, sim, de ter escola. Não só essa, tá, gente? A gente tem uma escola técnica aqui que está 

precisando de professores, que a gente já viu que está tendo a questão de falta de professores nessa 

escola. E entre outras do estado, entre outras do Município. Então, gente, vamos ouvir, vamos 
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entender, vamos seguir o que fala o estado aqui, olha, vamos chamar essas Audiências Públicas. 

Acho que a Casa está aqui para poder debater isso, ouvir outros membros. Então, nesse momento, 

minha justificativa de voto é isso. Queria ouvir dos professores, alguns deles já me procuraram aqui 

para que a gente possa entender melhor esse Projeto. Acho que para todos nós aqui, que somos 

representantes da população, que fomos eleitos por eles, seria um momento importante de entender, 

de ouvir, de saber de cada particularidade que pode ser feita nesse Projeto. Por isso que meu voto, 

nesse momento, foi contrário. Sou a favor, sim, de tudo que é bom para a Cidade, tudo que é 

importante, mas desde que a gente ouça todos que estão envolvidos, que possam ser ouvidos nessa 

Cidade. Muito obrigado a todos. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza.  

“Vereador “Wellington de Souza”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador.  “Vereador “Wellington de Souza”: Boa tarde a todos. Sr. Presidente, eu 

concordo com o Vereador que me antecedeu aqui, o Vereador Rodrigo Digão. Acredito que esse 

Projeto de Lei vir com Urgência para a nossa Casa é preocupante, uma vez que não foi conversado 

com o Conselho de Educação, uma vez... Eu acho que seria válido uma Audiência Pública e, além 

disso, convocar o promotor da Infância e da Juventude (promotor Denis) para participar disso e 

conversar com os profissionais de educação da nossa Cidade. A gente sabe que, como o nosso 

Vereador amigo aqui disse anteriormente, a gente sabe que a educação está tramitando ainda nos 

trâmites legais, estava com uma defasagem. É válido a escola, a gente sabe que a educação é válida 

para a nossa Cidade, mas eu acredito que a gente tem que ter esses cuidados. Então deixo aqui o meu 

voto, não é a favor por conta dessa questão de vir em Regime de Urgência, e a gente poder conversar 

com todos os professores, com todos os educadores da nossa Cidade. Eu agradeço, Sr. Presidente. 

Muito obrigado.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Geraldo Medeiros.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Peço autorização 

para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Geraldo Medeiros 

da Silva”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, isso é um Projeto de uma grande complexidade. Eu, 

sinceramente, tenho visto falar muito nesse tipo de escola, mas não tenho nenhum conhecimento. Eu 

queria pedir para o líder do Governo ou o vice-líder, que está assumindo aqui o papel de vice-líder, 

ou de algum Vereador que tenha um melhor conhecimento desse tipo de escola que estão querendo 

trazer às pressas para a nosso Município, se poderia me esclarecer esse projeto para que eu possa 

votar com tranquilidade. Porque eu, sinceramente, não quero votar nada contra que seja bom para o 

Município, mas também não quero votar no escuro uma coisa que não tenho conhecimento. Então, 

por isso eu peço à base governista que poderia esclarecer para mim e para outros Vereadores que não 

tem o conhecimento desse Projeto, uma vez que não foi feita nenhuma Audiência Pública. O 

Governo do Estado está fazendo Audiência Pública, o Município não fez nenhuma Audiência 

Pública, o Conselho de Educação não manifestou nada, nem a favor nem contra desse Projeto. Então, 

eu tenho uma dificuldade enorme, e não gostaria de votar contrário se é um Projeto bom, mas 

também não quero votar favorável se é um Projeto ruim. Então, por isso eu peço explicação da base 

governista, da base de sustentação do Sr. Prefeito, se pode esclarecer esse Projeto para nós.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O pedido da V. Exa. é regimental. O primeiro pedido que o senhor fez foi 

para que a liderança de Governo pudesse explicar melhor o Projeto, para que os Vereadores 

pudessem ter o entendimento para que votassem com tranquilidade. O líder de Governo quer se 

pronunciar?  “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Welington da Farmácia.  

“2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Peço permissão para falar do local. “Sr. 
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Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

O Projeto de Lei está exposto a toda a Casa, tem a tranquilidade, simplesmente está colocado à 

disposição de todas as V. Exas. O contexto já chegou nessa Casa de Leis, na sexta-feira foi 

protocolado, então está mais do que bem explicado ali. Se, agora, se tem outras dificuldades das V. 

Exas., alguma coisa nesse sentido, sim, nós podemos sim debater com tranquilidade nesse momento, 

mas foi exposto na Casa e a V. Exa. tem sabedoria e sabe sobre isso. Obrigado.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: O segundo pedido da V. Exa., Vereador Geraldo, é para que o vice-líder de Governo 

se pronunciasse, mas eu não o conheço ainda como vice-liderança de Governo, né? Quem seria, no 

caso, Vereador?  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Pela imposição que está colocando a 

essa Casa, seria o Nobre Vereador, o nobre colega Alan Leal.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O 

Vereador Alan Leal, eu não tinha esse conhecimento, mas gostaria de saber se o senhor queria se 

pronunciar para poder explicar um pouco mais sobre o Projeto de Lei.  “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Alan Leal. [Falas sobrepostas]  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Então, só para 

explicar que eu não sou vice-líder de Governo, mas faço parte da base do Prefeito. E só para trazer 

aqui um assunto para que os Nobres Vereadores também entendam um pouco, vou te dar um 

exemplo do Paraná: “Colégios cívico-militares melhoraram a realidade de comunidades do Paraná”. 

O Ideb lá aumentou com as escolas cívico-militar. Eu acredito que o Nobre Vereador Lucas, por 

exemplo, gostaria que o seu filho ou que a sua filha estudasse em uma escola cívico-militar, 

entendeu? Dentro da realidade que nós temos hoje, do nosso país, do nosso estado, do nosso 

Município, eu acho que isso traz algo para que a gente possa realmente pensar os moldes que a gente 

passe, assim como foi a… Tem até uma Lei do Nobre Vereador Raí, que nas escolas volte a tocar o 

Hino Nacional, coisa que eu, quando estudava no Luís Henrique Marchi, no São Judas, a minha vida 

toda foi assim, e hoje eu sei que as escolas não tocam mais. Então, eu acho que nós temos que 

entender a matéria, eu acho que é um Projeto que é benéfico para a população. E eu acredito que se 

fizer uma votação, inclusive nas redes sociais, vocês podem ter certeza que vai ser favorável. 

Obrigado. [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”:”: Questão de 

ordem. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, queria pegar só um aparte, se o 

senhor me permite, da fala do Vereador Alan Leal.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador... O seu é questão de ordem?  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Questão de ordem, por gentileza. O senhor me permite um aparte-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Digão. Com a palavra.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro.  “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Gostaria só de pontuar algumas coisas. O líder do Governo falou que o 

Projeto está na Casa, protocolado em Regime de Urgência, desde sexta, mas ele já está protocolado 

um pouco antes e passou por essa Comissão de Educação, Sr. Líder de Governo. E a gente vem 

debatendo com muita cautela, com muito carinho, inclusive, que eu acho que é um Projeto bom para 

a Cidade. Como o Vereador Alan falou aqui, ele usou o exemplo do Paraná, mas infelizmente a gente 

não pode usar o exemplo positivo do Paraná nesse momento, uma vez que a gente está com muitos 

problemas ainda na educação do Município. Eu acho que a gente pode discutir, assim como foi 

falado. Se fizer uma enquete, eu acho que a grande maioria vai querer, também concordo com o 

senhor, Vereador. Mas eu acho que a gente pode ter Audiências Públicas, a gente pode ouvir o 

Conselho Municipal de Educação, a gente pode trazer o promotor da Infância e Juventude, a gente 

pode trazer a sociedade para poder debater conosco. Não tem necessidade, até porque o Governo do 

Estado está fazendo esses moldes, está implantando essa discussão, está trazendo Audiências 

Públicas. Então, eu acho que a gente pode fazer com que a sociedade esteja conosco aqui, dê sua 
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opinião, entenda cada particularidade. Como eu falei agora há pouco na Tribuna, é importante sim 

que a sociedade participe. Isso aqui é uma Casa aberta ao povo, a gente tem que ouvir eles e 

entender. Eu acho que é positivo, que se fizer uma enquete, se ouvir a grande maioria, pode ser que 

realmente todos queiram. Mas por que não ouvir? Por que essa pressa? Então, essa é a minha grande 

preocupação no momento.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Lucas Agostinho com a palavra.  “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, eu queria dar os 

parabéns ao Prefeito Municipal pelo referido Projeto, tendo em vista que eu sou favorável à escola 

cívico-militar, certo? Eu sou contrário à Urgência do Projeto, para a Urgência do Projeto na Casa, e 

eu tenho algumas dúvidas. O Município, hoje ele está com dificuldade de conduzir a educação no 

Município. Nós estamos com mais de 100 professores faltando na rede municipal. E isso, há poucos 

dias trás saiu uma matéria na IPTV em frente à Escola Dr. Leandro Franceschini, que não tem 

professor para os alunos da nossa rede municipal, certo? Eu sou favorável ao Projeto, mas eu acho 

que nós temos que debater aqui a transparência. O Projeto estava na Casa há alguns dias e eu já li o 

Projeto aqui algumas vezes, estudei a respeito dele, mas a população que está nos assistindo através 

das redes sociais, talvez ela não teve acesso a esse Projeto, Vereador Alan Leal. E quando um 

Vereador, igual o Vereador Geraldo Medeiros, pede uma explicação da base do Governo, da 

liderança do Governo, da vice-liderança de Governo, eu tenho certeza que ele leu o Projeto antes de 

entrar na Sessão. Mas a população não teve essa oportunidade, então para isso que existe o Plenário, 

para poder ter esse tipo de discussão e as pessoas poderem conversar e falar a respeito desses 

assuntos. Agora, se o Município hoje, ele não tem condição de fazer o papel dele dentro do 

Município com as escolas que nós temos hoje, como que vai ser feito? É escola cívico-militar… 

Quem que vai vir? É professor... vai ser professor militar? Esse professor, ele é do exército ou é da 

polícia militar? Quais são as metodologias que vão ser implantadas dentro do Município? Nós 

precisamos ouvir a sociedade, os professores, o promotor, o promotor Denis. Por que é que nós não 

fazemos uma Audiência Pública aqui, não chamamos o Denis (promotor) para poder vir aqui e 

debater e discutir? Por que é que o Governo não encaminha ao secretário de Saúde e de Educação 

daqui do Município para poder fazer a explicação, a explanação, e fazer a apresentação do Projeto 

para o Município, tendo em vista que nós sabemos da importância? Em 2022, Vereador Alan Leal, 

eu fiz, no meu primeiro mandato de Vereador, eu fiz um Ofício para o Governo Federal solicitando a 

implantação de uma escola cívico-militar no Município. Mas esses tipos de implantação, essas 

mudanças que nós temos no Município, elas precisam ser discutidas. Nós precisamos ouvir os 

Vereadores, nós precisamos ouvir a população, os professores, a promotoria. Qual que vai ser a 

metodologia aplicada dentro do Município, Vereador Hélio - Presidente Hélio? Quem que vai estar? 

É o militar que vai estar dentro da sala de aula, Vereador Raí? Nós… É essas dúvidas. Eu, o meu 

voto no Projeto, ele vai ser favorável, mas o que nós temos que fazer é ter a discussão dentro do 

Município. Sou contrário à Urgência, acho que esse tipo de assunto é um assunto delicado, que tem 

que ser tramitado na Casa com paciência, ouvindo a sociedade, ouvindo os alunos, ouvindo os 

professores, ouvindo a iniciativa pública. Outra coisa, será que nós não estamos abrindo aqui uma 

oportunidade para o Governo fazer uma terceirização da educação no Município? Você já imaginou 

se nós fizermos uma terceirização igual tem na UPA dentro da escola, Vereador Alan? Hoje tem 

gente morrendo dentro das Unidades de Saúde porque é terceirizado. E como que vai ser na 

educação? Então, é essa a minha preocupação. Sou a favor do Projeto (sou a favor do Projeto), mas 

eu tenho algumas preocupações, que eu acho que tem que ser discutidas. É para isso que existe o 

Plenário. Muito obrigado, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão.  

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 
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Questão de ordem do Vereador João Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Peço autorização para 

falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “João Maioral”: 

Sr. Presidente, Srs. Vereadores, sou favorável ao Projeto, vou votar favorável ao Projeto. Eu creio 

que a escola cívico-militar, ela vai melhorar. Hoje você vê escolas aqui do centro, escolas municipais 

hoje que você vê, volta e meia, informações de brigas que estão ocorrendo dentro de sala de aula, 

muitas vezes até professores sendo ameaçados. Eu acho que chegou a um ponto, um nível tão, assim, 

complicado, que hoje há a necessidade sim de apoiar para que volta a questão moral, cívica dentro 

das escolas. Precisa. A gente tem visto escolas aí hoje que estão sendo... tem professores que não têm 

coragem de ir lá dar aula. Eu já vi professor falar assim: “Se me mandar para tal escola, eu não vou”. 

Eu não estou citando só a questão municipal, estou já citando municipal e estadual. Então, eu sou 

favorável. Quanto a questão de ele dizer que não tem a oportunidade de fazer aí o estudo, ou chamar 

a população para discutir, ou, que seja, o Ministério Público, aqui está se aprovando a Lei para dar o 

direito de começar a implantar. Eu creio que aí nada impede, amanhã, de o [Ruídos de fundo]... de o 

Prefeito, se achar melhor, de estar chamando a população, para discutir com a população. Nada 

impede, na Lei não tem nada impeditivo. Então, acho que vamos aprovar o Projeto e aguardar. 

Quando for implantar, sim, há a necessidade de fazer, como está sendo feito lá na Área Cura mesmo. 

Tem uma escola que é estadual, vai ser implantado o cívico-militar lá, e estão fazendo, chamando a 

população, conversando. E se você levantar a população, a maioria está sendo favorável. Porque tem 

muita gente que tem passado lá, conversado comigo, e fala: “Olha, pelo menos vai implantar algo 

que vai ajudar essa escola a tirar as más, assim, impressões que tem deixado em vários anos que 

passaram(*) aí”. Então, eu sou favorável. E peço também que os demais aprovem, até porque não vai 

tirar o direito de estar fazendo essas reuniões com a população, com o Ministério Público depois, 

para estar implantando em cada escola. Então, é isso que eu pediria para os demais Vereadores aí que 

estiverem em dúvida, que possam votar para que possamos começar trabalhar e implantar no 

Município de Sumaré. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Professor Edinho, Vereador.  “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Também gostaria parabenizar o Prefeito por ele estar enviando esse tão 

importante e relevante Projeto para a nossa Cidade de Sumaré. Eu, como professor há 24 anos, estou 

dentro da sala de aula no estado desde 2014, sou professor de matemática, e posso falar com 

propriedade: essa escola, ela veio de encontro com as necessidades, principalmente de nós 

professores. Para você começar uma aula hoje, é 30 minutos brigando com aluno para você dar início 

à sua aula. Vocês também foram alunos, vocês sabem o quão é difícil para um professor hoje dar 

aula. Então, isso daí, essa falta de educação (que deveria vir de casa), isso acabou. Na minha época, 

quando eu estudei no Sesi, nós cantávamos o Hino Nacional no início de todas as aulas. Quando a 

diretora entrava dentro da sala de aula, nós alunos tínhamos que ficar de pé, em reverência, em 

respeito à direção. Hoje a diretora, quando entra um diretor na sala de aula, nós professores temos 

que ajudar os alunos a fazer silêncio para ouvir a diretora, que é o cargo maior na escola, que é o 

responsável geral de toda a gestão escolar. Então, eu parabenizo esse Projeto. Cívico-militar não vai 

dar aula nesse Projeto, eles não vão dar aula, eles estarão como um apoio. O diretor vai continuar 

sendo diretor, os professores vão continuar sendo professores, terá a coordenação pedagógica, eles 

não vão influenciar na educação. Pelo contrário, vão somar, para que o Ideb dessas escolas subam, 

cresçam, melhore a qualidade. Traz mais segurança para os alunos, para os professores, e 

principalmente para os pais. Porque hoje eu vejo muitos pais e mães indo na porta da escola buscar o 

filho por preocupação pela segurança que as nossas crianças estão enfrentando hoje. Por alunos que 

estão indo para a escola apenas para se alimentar da merenda, eles não estão indo para estudar. 

Acabou aquela fase de ir para aprender, hoje eles vão só para comer a merenda e badernar, e fazer 
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bagunça. Então, esse Projeto, ele vem de encontro, tem meu apoio. Parabéns ao Governador Tarcísio, 

que trouxe esse Projeto para o estado, já é Lei no estado. E parabéns ao Henrique por ter abraçado 

esse Projeto. Então, o meu voto é favorável, e eu peço para que todos também votem a favor desse 

Projeto. Visto que depois, usando falas do Vereador João, isso é um programa que vai ser 

implantado, não é para amanhã. Sabemos que a educação no Município tem muito a melhorar. E vai 

melhorar, se Deus quiser, estamos trabalhando para isso. Eu vejo o empenho do Prefeito, do 

Secretário, muita coisa vai melhorar, mas não é de um dia para o outro. Eu tenho certeza que esse 

Projeto vai somar e muito para a nossa Cidade. E muitos pais vão querer colocar seus filhos nessas 

escolas, pai que ama o seu filho, que quer uma boa educação para o filho, vai ter a oportunidade de 

colocar o filho em uma escola como essa. Vai ter até briga para colocar o filho e vai faltar vaga, eu 

tenho certeza disso. Obrigado, Presidente. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. Pediria mais uma questão de ordem, só para acrescentar um artigo da Lei. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Por favor. Por favor, Vereador. “Vereador “João 

Maioral”: O próprio Art. 7º da referida Lei, ele diz: “Para a seleção das unidades escolares, deverão 

ser considerados os seguintes critérios...” - isso está já na Lei, é o que ele estava questionando – “... o 

seguinte critério: Aprovação da comunidade escolar para implantação do programa por meio da 

consulta pública”, é o que ele pediu. O parágrafo(*) diz(*): “Índice de vulnerabilidade social da 

região”, vai ser analisado isso. Terceiro: “Índice de fluxo e rendimento escolar”. Então, a própria Lei 

já está jogando para essa consulta pública. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Geraldo, que pediu antes, depois V. Exa. [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: Sim. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pode ser? “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Por idade.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: [Risos]. “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Você é chato, hein, velho. Dá licença, Vereador. [Risos]. Sr. 

Presidente, eu peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro.  

“Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Diante da exposição do Vereador João Maioral e do 

Vereador Edinho, esse programa será implantado ao longo do tempo, eu perguntaria aos mesmos o 

porquê da Urgência.  “Vereador “João Maioral”: Primeira coisa, eu acho, se não existir a Lei, não 

tem como começar. Então, eu acho, o primeiro início é a Lei, e ela já joga consulta pública como... 

Que segundo eu entendi, a dificuldade de aprovar o Projeto hoje é porque não vai ter consulta 

pública. A própria Lei já diz que terá consulta pública. Então, por isso que eu acho que não há, 

assim, questionamento para votar já.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Edinho, Professor 

Edinho, quer se pronunciar?  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu faço minhas as palavras do 

João Maioral. Na verdade, esse Projeto, por mim, Vereador, já estava aprovado. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Respeito pela idade, V. Exa., posso continuar agora a fala? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O senhor nem começou, mas eu vou deixar começar. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Obrigado, V. Exa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, com 

a palavra. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Só para concluir o restante. Isso 

estava no Plano de Governo do Prefeito Henrique. Plano de Governo, estava descrito no Plano de 

Governo dele, a escola militar. Muito obrigado.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Ney do Gás.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Solicito permissão para falar do local, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, faz tempo que eu não via uma discussão tão gostosa como essa aqui na Casa, 

de um tema tão importante como esse, que é a educação no nosso Município. A gente vê aqui várias 

opiniões, várias divergências, mas eu acredito que todos eles têm a mesma preocupação: como que 
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vai ser para os nossos filhos, né? Eu também tenho um filho de 10 anos que estuda na rede pública, e 

acredito que a maioria que está aqui também tenha. E eu torço muito para que tenhamos cada dia 

mais uma educação de qualidade, independente da Lei, da escola cívico-militar ou não. Todos nós 

temos esse dever, essa Casa tem esse dever de lutar e sempre buscar melhoria para a educação do 

nosso Município. Então, já adianto que o meu voto é favorável. Quero muito que aconteçam coisas 

melhores, como o Vereador que me antecedeu um pouco antes (o Vereador Edinho) falou, educação 

se vem de berço, educação se vem de casa. Não é a escola que vai educar seu filho, e sim os pais e 

mães. Mas, infelizmente, a gente sabe que hoje em dia está bem complicado. Eu não sou professor, 

mas a gente acompanha um pouco, a sala de aula é bem difícil. E eu torço muito para que esse 

Projeto dê certo, porque o pai de família, e eu me incluo nele, a gente tem a preocupação, a gente 

deixa um grande período do dia das nossas crianças dentro de uma sala de aula, dentro de uma 

escola. E a gente vê vários relatos, vários vídeos. Recentemente, em Hortolândia, teve uma criança 

que foi espancada lá, eu não sei se chegou a vir a óbito ou não, mas estava em coma. E a 

preocupação de todo pai, toda mãe é isso, a segurança das nossas crianças na escola. Então, essa 

discussão é saudável, sim, é bacana, para que todos nós chegue em no entendimento e vote para o 

melhor para a nossa Cidade. Parabenizo aqui o Prefeito Henrique por esse Projeto, tomara Deus que 

ele seja implantado corretamente e evolua, que seja bom para todos os pais. Obrigado, Sr. Presidente.  

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: 

Nessa Sessão de hoje, a gente fica muito feliz que são oito projetos que o Prefeito tem enviado para a 

Câmara, muito importante para o nosso Município. E esse é um bom também para educação, né? A 

gente que participa, sempre participei da Comissão de Educação, a gente vê a necessidade desse 

Projeto estar hoje no Município. E meu voto será favorável, tá bom? Obrigado. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro, Vereador.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Quero 

dar os parabéns ao Prefeito pela coragem de mandar um Projeto desse para a Câmara, complexo, de 

grande discussão, de grande preocupação na nossa Cidade. Como diz o Vereador Ney, os filhos 

nossos, de todos que estão nos assistindo aqui, é o bem maior da gente. Mas não é segredo para 

ninguém, eu já usei bastante a Tribuna, e eu sempre falei que eu gosto de fazer Projeto e votar 

Projeto ouvindo a população. O Vereador João disse que é um Projeto que está vindo agora, porém 

vai ter uma discussão futura, mas eu tenho uma dificuldade em votar. Sou a fa... gostaria de votar 

favorável nesse momento, mas eu tenho uma dificuldade porque, assim, como é uma coisa futura, 

entendeu, eu não conheço quem vai aplicar direito. Temos um Prefeito que mora na Cidade. Pelo 

currículo dele, nasceu na cidade e é filho de Sumaré. O nosso Secretário de educação hoje, não o 

conheço, não sei direito do currículo dele, mas me falaram que ele não é gente da nossa gente aqui. 

Embora deve ser uma boa pessoa, porque, por estar aqui, alguém o indicou ou um currículo ele deve 

ter, entendeu? Mas eu tenho uma preocupação de quem vai aplicar isso, entendeu? Foi falado ali, na 

Lei que o João disse, que vai se aplicar em quais determinadas regiões da Cidade, entendeu? Entra o 

que o Vereador Ney do Gás disse - o Vereador Edinho acho que disse também -, educação vem de 

berço. Eu faço parte de um grupo aqui do [Ininteligível], e essa semana uma mãe estava reclamando 

que sumiu os pertencentes de uma criança lá, e ninguém deu conta. Então, assim, tem que ser bem 

discutido para não dar um embate, não dar uma briga entre aqueles pais que protegem os filhos, 

porque os pais também têm bastante culpa em cima da situação que os professores hoje passam, né? 

Eu estudei, nunca escondi de ninguém, eu era um aluno bagunceiro, mas era respeitoso, nunca 

desrespeitei um professor. Mas gostava de fazer bagunça, sentava no fundão, mas tinha aquele... E 
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não era bom de nota, não, viu, Geraldo? Mas, enfim, graças a Deus me tornei uma boa pessoa, um 

pai de família, trabalhador, nos olhos de alguns; nos olhos de outros, eu não faço nada, né? Mas eu 

tenho uma dificuldade por falta da discussão e de quem vai fazer essa aplicação, a minha dificuldade 

está nisso. Acredito que tem que se melhorar muito a educação, é o pilar de tudo para um país, para 

um Município poder prosperar, mas eu tenho a dificuldade para quem vai aplicar essa Lei depois, tá 

bom? Eu gostaria de fazer uma discussão maior. Não tenho problema de votar, torço para uma 

Cidade melhor, torço para uma Educação melhor, torço para uma Saúde melhor, torço para que todo 

mundo aqui tenha vida longa, mas eu tenho dificuldade nesse momento por conta de como vai ser 

aplicado e quais são os métodos que o Secretário de Educação vai aplicar. Muito obrigado a todos.  

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: 

Eu vou citar um exemplo das escolas de período integral. Quando foi colocado todo mundo achava 

dificuldade, e foi consultado a comunidade, os professores, pais, tudo, e hoje está dando certo. Então, 

a gente tem que confiar, né, tem que ir(*) lá(*) ver. Vai ter a consulta, e essa consulta é válida. 

Porque eu lembro que, quando chegou na escola, todo mundo dizia: “Pelo amor de Deus, jamais esse 

negócio aí, período integral”. Mas quando consultou e colocou o que seria bom esse Projeto, todo 

mundo aceitou, né? Eu acho que foi importante, eu acho que dessa forma que tem que ser feito, esse 

Projeto tem que ser aprovado. [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, 

pela ordem. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Joel.  “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Bem 

falado pelo Vereador Tiãozinho, ninguém queria aderir, e hoje os pais querem que os filhos fiquem 

de período integral, é uma briga, e não tem muita escola ainda de período integral. Então, eu acho 

que é oportuno a gente aprovar, e aí vai dando sequência no Projeto. “Vereador “Wellington de 

Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Wellington Souza.  “Vereador “Wellington de Souza”: Sr. Presidente, só um aparte aqui, 

que um Vereador falou anteriormente. A questão da escola integral no Município, é válido pensar 

no... - como eu posso dizer? - na questão do pai e da mãe. A questão da escola integral no Município 

é válida, muitos dos pais não têm condições de pagar um cuidador e por esse motivo que ele prefere 

que fique na escola. Ao mesmo tempo, é válido conversar com os profissionais da educação, onde eu 

estive semana passada visitando duas escolas que passou por período integral do final do ano para 

esse ano, as condições não são das melhores. É de muita importância conversar com o educador para 

saber a respeito. Mudar da noite para o dia, ver a questão da adaptação da criança na escola, hoje nós 

temos crianças autistas. Então, a gente está debatendo aqui uma coisa que abrange diversos fatores, 

não apenas do pai querer que o aluno fique na escola o dia todo. Muito obrigado. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. [Falas fora do 

microfone]. Encerrada a votação: 16 votos favoráveis, 3 votos contrários, aprovado o Projeto de Lei. 

Nona Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores?  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: 21 Vereadores, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação do 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 239/2025, autoria: Vereador 

Professor Edinho: ‘Dispõe sobre a Lei Eduardo Brazilino Queiroz, que estabelece diretrizes 

complementares para o atendimento, diagnóstico e tratamento de febre maculosa no âmbito do 

Município de Sumaré, em conformidade com as normas nacionais e estaduais’. O Pedido da 
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Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Comissões, 18 de março de 2025.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Requerimento de Urgência. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor 

ainda vai querer a questão de ordem nesse momento? “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Não, 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres 

do Projeto de Lei n. 239/2025.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: 

Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 

239/2025, de autoria do Vereador Professor Edinho: “Dispõe sobre a Lei Eduardo Brazilio-- “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”:(*) Brazilino. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --Brazilino - 

desculpa – Queiroz, que estabelece diretrizes complementares para o atendimento, diagnóstico e 

tratamento da febre maculosa no âmbito do Município de Sumaré, em conformidade com as normas 

nacionais e estaduais”. Está em discussão. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor do Projeto de Lei. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Peço permissão para usar a Tribuna.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador. Pelo tempo regimental.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares, a população que nos acompanha pela internet e todos que estão aqui 

também no Plenário. Eu, desde já eu quero agradecer. Eu confesso que não gostaria de estar aqui por 

este motivo. Eu gostaria de estar aqui, nesta tarde, para chamar o Eduardo aqui para receber uma 

Moção de Aplausos, para receber uma premiação de um aluno destaque, que ele era um aluno 

destaque. Ele estudava ali na Escola Elysabeth, aonde eu fui professor também, de matemática. 

Recebi ligação da diretora, das professoras, da vice-diretora Nadir, me parabenizando pelo Projeto. 

Que esse Projeto não é só meu, porque eu não consigo fazer nada sem vocês, V. Exas., e sem vocês, 

Nobres Pares. Então, eu quero desde já aqui agradecer pela Urgência, que cada Vereador aqui se 

sensibilizou com o Projeto e assinou, que nos deu total apoio a esta causa tão relevante, para que isso 

nunca mais venha a acontecer na nossa Cidade de Sumaré. Eu quero aqui rapidamente fazer uma 

explicação da justificativa da Lei e explicando o que vem a ser a febre maculosa. É uma doença 

grave, causada por bactéria (Rickettsia) transmitida por carrapatos, especialmente o carrapato-estrela. 

Sua incidência tem aumentado em áreas rurais e urbanas, principalmente em locais com presença de 

animais hospedeiros, como capivaras e cavalos. O diagnóstico precoce e o tratamento imediato são 

essenciais para reduzir a letalidade da doença, que pode chegar a 90% se não tratada adequadamente. 

No entanto, um dos maiores desafios no manejo da febre maculosa é a semelhança dos sintomas 

iniciais com os de outras doenças, como a dengue, como a Zika Vírus e a chikungunya. Essa 

similaridade muitas vezes leva a diagnósticos equivocados, baseados em achismo ou suposições, sem 

a devida comprovação clínica e laboratorial. Tais erros podem resultar em tratamentos inadequados, 

agravamento do quadro clínico, e em casos extremos, vindo a óbito, como ocorreu com o nosso 

querido Eduardo. Eu peço para que os pais do Eduardo, que estão aqui no Plenário, se coloquem em 

pé. O pai dele, o Jefferson, e a mãe, a Ianca, uma guerreira, uma batalhadora. Eu, como pai, eu “se” 

sensibilizei com a sua história, Ianca e Jefferson. Vocês perderam uma das maiores riquezas da nossa 

vida, que são os nossos filhos. Mas, através desse Projeto de Lei, eu creio que o nome do Eduardo, a 

causa desta Lei, ela poderá salvar muitas outras vidas, não só aqui em nossa Cidade de Sumaré, mas 

como em todas as outras cidades do Estado de São Paulo, até nível Brasil. E essa Lei é através do seu 

filho, esse nome será perpetuado como uma Lei, que eu tenho certeza que os Nobres Vereadores irão 

votar favorável, para que isso nunca mais ocorra na nossa Cidade de Sumaré. O Projeto, ele traz duas 
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grandes diretrizes complementares para o atendimento, diagnóstico e tratamento da febre maculosa 

em Sumaré. O primeiro já no processo de triagem, mediante uma anamnese, com o relato do paciente 

ou de familiares próximos, o doutor, ele já vai poder ter uma atenção maior sobre casos de febre 

maculosa, que, como eu já li aqui, é muito parecido com a dengue. A mãe, quando ela procurou o 

médico, ela sugeriu para o doutor: “Doutor, o senhor não acha que seria uma febre maculosa?”. Ele 

disse que não. Depois, no quarto dia, ela disse novamente: “Doutor, o senhor não acha que poderia 

ser uma febre maculosa?”. Ele disse: “Não, mãe, já está comprovado aqui nos exames”. Os exames 

de hemograma, ele mostra as plaquetas caindo, mas é muito parecido com a dengue. Eu estive 

conversando com o Dr. Willian, que é um doutor muito querido e requisitado ali no UPA Macarenko, 

ele disse para mim que ele só não perdeu a esposa dele pela febre maculosa por causa de um amigo 

dele, médico também, ao lado dele. A esposa dele já com todas aquelas pintas no corpo, o doutor 

disse assim para o Dr. Willian: “Você já experimentou dar o doxiciclina para a sua esposa?”. Ele 

falou: “Não”. Ele falou: “Então dê, porque, se não fazer bem, mal também não vai fazer”. E ele deu e 

salvou a vida da esposa do Dr. Willian, do Macarenko aqui, que trabalha conosco na Cidade de 

Sumaré. Ele me relatou isso, ele disse assim: “Olha, eu, como um médico, eu estava 100% convicto 

de que aquilo era dengue. Mais um dia, não daria mais resultado de eficácia, o medicamento”. 

Porque já estava no sexto dia, a esposa dele estava com febre maculosa. E a sorologia, quando ela é 

feita, o exame, ela demora 15 dias para sair o resultado. Então, quando vem o resultado, se a pessoa 

está com febre maculosa e não fez o tratamento adequado, já veio a óbito. O resultado chega tarde 

demais. Por isso, eu peço para aos Nobres Pares, e já, desde antemão, agradeço pelo apoio na 

Urgência, e também eu creio na votação. Porque essa Lei, ela vai trazer um despertamento e uma 

atenção maior sobre essa doença tão perigosa, que infelizmente levou a vida do nosso querido 

Eduardo, mas que vai servir de exemplo para muitas outras vidas, para muitos outros médicos a 

cuidar com maior atenção. Traz também oportunidade na Lei, caso o paciente possa pedir o 

medicamento, o médico terá que... poderá sugerir o medicamento correto, na dúvida. Porque antes 

você ter uma diarreia, Vereador Fabinho, com o medicamento, mesmo que for dengue, mas não vai 

te matar, do que você não tomar o medicamento correto e vir a óbito. Então, é por isso que eu fiz 

essa Lei, para que ela traga amparo, proteção aos munícipes. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Concede um aparte, Vereador? “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Toda, Vereador. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Quero primeiramente parabenizar V. Exa. pelo Projeto, tá? 

Solidarizar pelos pais e pelas mães. E há uns dois, três anos atrás, não sei se alguém lembra, não 

lembro se foi em Joaquim Egídio ou foi em Souza que teve um caso de uma pessoa que faleceu. Era 

uma filha de um grande amigo meu, e ela veio… ela é dentista, veio a falecer por falta de um 

diagnóstico. E por isso eu quero parabenizar V. Exa. pela Lei. E se puder subscrever também, porque 

é uma Lei de grande relevância aqui no nosso Município.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: O 

Projeto está aberto a toda Casa. Alguns Vereadores já assinaram, eu agradeço. Então, eu tenho 

certeza que esse Projeto, ele virá como um amparo, como uma proteção para os nossos munícipes, 

visto que esse tipo de tratamento, ele precisa ser eficaz, ele precisa trazer segurança para as nossas 

crianças, para as nossas famílias. Deus abençoe pela oportunidade e eu agradeço essa oportunidade.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Allan Sangalli, enquanto há a votação.  “Vereador “Allan 

Sangalli”: Eu quero primeiramente parabenizar o Vereador pelo Projeto. Deixar aqui os meus 

sentimentos ao pai e a mãe, que estão presente aí. Eu também, há alguns anos atrás eu perdi um 

amigo, que era lá do Matão também, por essa doença. Eu creio que com isso vai amenizar muito. 

Espero que zere, né? “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”:(*) Com certeza. “Vereador “Allan 
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Sangalli”: Mas que vai amenizar muito os casos aí, e para que a gente não tenha(*) mais essas 

baixas na vida aí. Deus abençoe o Vereador e os pais do Eduardo também.  “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”:(*) Oi. Pode assinar. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ainda a tempo, questão de ordem 

do Vereador Lucas.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Eu queria dar os parabéns ao 

Nobre Vereador Professor Edinho, nosso amigo aqui da Casa, por esse Projeto de grande relevância. 

Meus sentimentos a toda família pela “perca” do bem mais precioso que eles tinham, que é um filho. 

E como eu sempre digo aqui, né, saúde não é brincadeira. Nós temos que pegar firme, bater em cima 

para que possamos ter uma Saúde de qualidade dentro do nosso Município. Não pode dar brecha, 

porque depois que tem um problema, depois que você tem um ente querido, uma pessoa que acaba 

falecendo por conta de uma questão de um erro médico, por uma incompe... às vezes, uma 

incompetência administrativa do Município, das Unidades de Saúde, não tem o que fazer mais, já foi. 

Então, queria dar os parabéns ao senhor pelo referido Projeto, agradecer o senhor de permitir de 

estarmos fazendo... aprovando o Projeto, criando o Projeto junto com o senhor, como coautor. Muito 

obrigado, Sr. Presidente. Obrigado, Vereadores.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião 

Correa.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Eu quero parabenizar o Vereador Edinho pelo 

Projeto, muito importante. Parabéns! De também nos deixar subscrever o Projeto. Que Deus continue 

te abençoando e que vai dar muitos frutos também(*). [Falas sobrepostas] “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Obrigado. Amém! “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal.  “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Por 

favor, pode fazer o uso da palavra.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Primeiramente, eu quero 

parabenizar o Vereador Edinho e agradecer por trazer um Projeto tão importante para a Casa. E 

realmente, quando eu vi até... quando o senhor lançou o protocolo do Projeto, e aí ele deu até um... 

foi uma notícia que viralizou nas redes sociais, e até eu comentei com o senhor. E parabenizar 

realmente, porque são projetos assim que nós temos que trazer para a Casa, que realmente façam a 

diferença na vida das pessoas. Então, parabenizo, e conte com o meu voto. Obrigado. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Obrigado, Vereador.  “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral.  

“Vereador “João Maioral”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “João Maioral”: Também quero... faço uso da palavra para 

parabenizar o Vereador Edinho pelo brilhante Projeto. Um Projeto de suma importância, um Projeto 

que assim que ele conversou comigo e com o Alan e juntamente com o Joel, a gente se prontificou 

dar o parecer rapidamente da Comissão de Justiça e Redação, foi muito importante. E que eu falei, a 

vida do Eduardo não volta, mas pelo menos vai servir como atenção, um alento, para que outros 

casos, outras crianças, outras pessoas, ou mesmo adulto, que seja, leve o médico a começar a fazer 

um andamento mais rápido, que venha assim ter um diagnóstico rápido e salvar outras vidas. Porque 

a gente sabe o perigo que é essa doença. Então, parabéns. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

Amém. “Vereador “João Maioral”: E o sentimento aí à família aí do garoto, tá? E que Deus 

abençoe a todos. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Amém. Muito obrigado. “Vereador “José 

Tavares de Siqueira”: Questão de ordem também, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Tavares.  “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Quero aqui 

também parabenizar o meu amigo, Vereador Edinho, por apresentar esse Projeto de grande 

relevância, né? E também aqui deixar os meus sentimentos aos pais do Eduardo, né? E que é muito 

importante para que autoridades da Saúde, né, e também do Governo Municipal, né, possa dar uma 
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atenção. E isso serve, né, para que os médicos possam dar mais atenção, né, e não acontecer o que 

aconteceu, né, dizendo que é uma situação, e que era outra, né? Se tivesse visto antes, com certeza o 

Eduardo estaria conosco, né? E peço autorização para assinar junto. Tá bom, meu Nobre?  [Falas 

sobrepostas] “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Tem autorização, está autorizado. “Vereador 

“José Tavares de Siqueira”: Obrigado. Obrigado.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ainda a tempo, 

eu gostaria aqui de pedir autorização ao Plenário para poder prorrogar por mais até 30 minutos a 

Ordem do Dia, o tempo da Ordem do Dia. Os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Todos os votos favoráveis, prorrogado por até 30 minutos. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Geraldo Medeiros.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Quero aqui 

parabenizar o Nobre Vereador Edinho pelo Projeto. E quero aqui desejar meus sentimentos ao pai e 

mãe do Eduardo, eu sei o quanto é doído a “perca” de um filho, eu sei o sofrimento deles e falo com 

conhecimento de causa, porque já passei por isso, já perdi um filho. E às vezes falam: “Eu sei a dor 

que você está sentido”. Não sabe, só sabe quem já passou por isso. E eu já perdi um filho, eu sei o 

quanto é doído. Então, Nobres Vereadores, parabéns! Parabéns a todos os Vereadores aqui que 

votaram favorável. E que esse Projeto seja de orientação a nossas autoridades de Saúde para que isso 

não venha ocorrer mais no nosso Município. Parabéns, Vereador! “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: Obrigado. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Welington da Farmácia.  

“Vereador “Wellington de Souza”: Quero aqui também parabenizar o Vereador Edinho e dizer que 

também passei por situações delicadas como pai. Perdi gêmeos também, de outra situação, e eu sei 

como é uma dor de um pai, de uma mãe com esse sentimento. Deixo aqui, e peço a V. Exa. para estar 

assinando junto esse Projeto. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Toda a Casa.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Quero parabenizá-lo, Vereador, pelo Projeto. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu espero que esse Projeto dê resultado na nossa Cidade, 

para que não aconteça mais com nenhum pai, nenhuma mãe, nenhuma criança, com ninguém. Queria 

aqui desejar os meus verdadeiros sentimentos ao Jefferson, que é o pai, e a mãe, Ianca. Deus abençoe 

vocês, sei que não é fácil, mas Deus conforte o coração de vocês. Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Eu, como Presidente, eu não posso 

votar ao Projeto, mas fique contemplado com a minha fala. E se eu pudesse votar, eu estaria votando 

favorável ao Projeto também. Tá bom, Vereador, pai e mãe? [Falas sobrepostas] “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Obrigado. O senhor me ajudou muito, viu?  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Amém. E se vocês puderem ficar, o pai e a mãe (o Jefferson e a Ianca), até o final - que já está 

terminando, né, só tem mais três Projetos de Lei para ser votado -, para depois vocês pegarem aqui o 

Projeto e tirar uma foto aqui, juntamente com os Vereadores. Nós não podemos fazer isso durante a 

Ordem do Dia. Item 1: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 27/2025, de autoria do Vereador 

Alan Leal. Sai da Ordem do Dia por apresentação de Emenda. “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Geraldo Medeiros.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Após consultar o Plenário 

dessa Casa, eu peço Vista da Ordem do Dia.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só tem mais dois 

Projetos de Lei. O pedido da V. Exa. é regimental. Pedido de Vista do Projeto de Lei 195 e também 

do 217, que são o restante da Ordem do Dia. Os favoráveis ao pedido de Vista permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás.  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Eu pediria para os Nobres Pares votarem contrário à Vista, 

porque temos dois Projetos de grande relevância aqui, e se estamos aqui até agora, poderíamos votar 
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ele. Obrigado, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 14 Votos contrários à Vista, 

continuidade à Ordem do Dia. Item 2: Discussão e votação ao Projeto de Lei 195/2025, de autoria do 

Vereador Dudu Lima: “Institui o programa ‘Criança Matriculada, Árvore Plantada’, no Município de 

Sumaré e dá outras providências”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao 

Projeto.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e 

Saúde: Favorável; Meio Ambiente: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. Não havendo 

oradores, em votação.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás.  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Enquanto proferimos o voto, eu quero aqui parabenizar o 

autor do Projeto, o Vereador Dudu. É uma pauta que eu trabalho bastante também, é a pauta do meio 

ambiente. E Vereador, parabéns, tá? Parabéns mesmo, porque nossa Cidade precisa de cada vez mais 

ter árvore plantada nela. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei.  “Vereador “Eduardo Aparecido 

Nascimento de Lima”: Questão de Ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

Ordem do Vereador autor do Projeto, Dudu Lima. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de 

Lima”: Peço permissão para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, senhor.  “Vereador 

“Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Agradecer, Ney, pela menção, e agradecer também 

todos os Vereadores pela votação. Não sei aí, o senhor ainda não declamou, mas eu gostaria de 

agradecer todos os Vereadores. E também fazer o convite para a Comissão de Educação e Saúde, nos 

reunir na quinta-feira, às 10h da manhã, se for possível. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o 

pedido da V. Exa., Vereador Dudu. [Falas sobrepostas] “Vereador “Eduardo Aparecido 

Nascimento de Lima”: Corrigindo, Presidente, tem uma atividade, então vamos marcar na sexta-

feira, às 10h da manhã, pode ser?  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sexta-feira, às 10h da manhã. 

Registrado o pedido da V. Exa., Vereador Dudu. Eu quero aqui desde já parabenizá-lo, Dudu, pelo 

Projeto relevante. Parabéns pelo Projeto! Se eu pudesse votar, meu querido, você teria meu voto duas 

vezes. Com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Item 3: 

Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 217/2025, autoria: César Bianchi: “Institui no calendário 

oficial do Município o Dia de Conscientização sobre a Síndrome de Burnout”. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. 

Não havendo oradores, em votação.  “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Sr. 

Presidente, pela ordem. Rapidamente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Dudu.  “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Corrigindo mais uma 

vez, na sexta-feira tem uma atividade na Apae, eu acho que vai ficar impossível de a gente marcar a 

reunião na sexta-feira, então nós vamos deixar para um novo momento, tá, Presidente? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Retirado o pedido V. Exa., Vereador Dudu, das Comissões. “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Quem pediu a questão de ordem? O Vereador Wellington? Welligton Sou... Ah, 

desculpa, o Welington da Farmácia, né?  “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

Quero aqui só... Falar do local. Quero aqui registrar a presença de dois ex-Vereadores: Niraldo, que 

se faz presente, Dito Lustosa, que foi Presidente dessa Casa. Quero aqui estar registrando a presença 

das V. Exas. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ex-Vereador Niraldo, ex-Vereador Dito Lustosa, sejam 

muito bem-vindos, a Casa os senhores já conhecem bem, fiquem sempre à vontade. Encerrada a 

votação: com 19 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Só faltou o 
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voto do Sebastião Correa.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presi... 

Desculpa aí. Meu voto é favorável.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado em Ata o voto da V. 

Exa., Vereador Tião. Terminada a Ordem do Dia. Pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito 

na Explicação Pessoal. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sim, Sr. Presidente, o Vereador 

Geraldo Medeiros.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Geraldo Medeiros com a palavra.  

“Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Dispenso, Nobre Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrada a dispensa da V. Exa., Vereador Geraldo. Tem mais alguma inscrição? “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sim, o Vereador Alan Leal. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Alan Leal com a palavra “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Eu dispenso, 

Presidente. Obrigado.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a dispensa da V. Exa., Vereador 

Alan Leal. Eu peço para que... - espera lá. Terminada a Ordem do Dia, tem mais algum inscrito?  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não 

havendo Vereador para fazer o uso da palavra e não havendo mais nada a tratar, agradeço a Deus por 

mais um dia de trabalho e declaro a Sessão Ordinária do dia 18 de março de 2025 encerrada, às 

17h49. E peço para que todos os Vereadores continuem no Plenário, para que os pais adentrem ao 

Plenário para poder tirar uma foto com todos os Vereadores. Obrigado! “Nada mais havendo a tratar, 

a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada pela 

Mesa Diretora dos Trabalhos”. Câmara Municipal de Sumaré, 18 de março de 2025.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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